
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 033/2013 2 

Aos vinte cinco dias do mês de setembro de dois mil e treze, às quatorze horas, 3 

reuniram-se para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da 4 

Criança e do Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco 5 

Leonardo Truda, nº 40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do 6 

Presidente André Luiz da Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA 7 

SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: Raquel Cristina da Silva Souza – Creche 8 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão; Adroaldo Venturini Barboza – 9 

Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA; André Luiz 10 

da Silva Seixas – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso; Fabrízia Demo – 11 

Casa do Menino Jesus de Praga; Carolina Aguirre – Centro de Atendimento Integrado 12 

do Morro da Cruz – CAIMC; Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da Divina 13 

Providência – IPSDP, e Joel Lovato – Instituto Leonardo Murialdo – ILEM. 14 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO INDIRETO: Eliete Dornelles 15 

Barreira – Associação Cristã de Moços – ACM; Alcema Oliveira Moreira – Associação 16 

das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS; Rosana Fernandes 17 

Nunes – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte – 18 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS; Kamara Ramos – Fundação O 19 

Pão dos Pobres de Santo Antônio; Jorge Roberto do Santos – Rede de Integração e 20 

Cidadania – RINACI; e Sherol Verlaine Oliveira do Canto – União das Associações de 21 

Moradores de Porto Alegre – UAMPA. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Gislaine 22 

Marques Leães – Secretaria Municipal da Educação – SMED; Guilherme Paradeda – 23 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC; Otília Maria Henz Abreu – 24 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; Lisandra Pacheco Dias Xavier – Secretaria 25 

Municipal da Saúde – SMS; e Fábio Evandro Pereira de Souza – Secretaria Municipal 26 

de Direitos Humanos – SMDH. DEMAIS PRESENTES: Jader - CMDCA/FUNCRIANÇA; 27 

e Jader – CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior 28 

e Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates e Deliberações: Comissões, 29 

Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. Após assinatura da lista de 30 

presenças o Senhor Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 14h16min). SR. 31 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 32 

Presidente do CMDCA: Boa tarde, pessoal, vamos começar? Pessoal, síntese da ata. 1 33 

– Leitura da Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de Complementação de Ata. 34 

(Síntese da Ata nº 032, de 18 de setembro de 2013). Quem aprova, levante a mão. 35 

Obrigado! APROVADO com duas abstenções. Comissões? Podemos começar com o 36 

Reordenamento? SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Não 37 

fizemos visita, organizamos pastas, olhamos o IDEST, em março passou em plenária, dia 38 

13 de março, onde a Comissão de Reordenamento tinha indeferido o pedido de registro, 39 

tá. A gente solicitou a situação cadastral e está ok. Em março foi solicitado para indeferir 40 

o pedido... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 41 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Que já tinha sido indeferido pelo CMDCA? SRA. 42 

FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Isso, porque eles não tinham 43 

espaço, estava em reforma. Eles ficaram de trazer o endereço novo e dizer quando ia 44 

ficar pronto. Isso foi em março, mas nós pedimos a situação cadastral e está ok. SR. 45 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 46 

Presidente do CMDCA: O que nós temos dessa entidade é que lá no início do ano eles 47 

tinham um problema junto com outras de estar atrasado, nós demos o registro, ficou 48 



 

apenas de ter ido visitar. O novo endereço estava em uma reforma, foi trazido para a 49 

comissão e ficou acertado que nós tínhamos que visitar de novo e a entidade avisar 50 

quando ficaria pronta a reforma. Era isso. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino 51 

Jesus de Praga: Foi visitado nos dois endereços e nenhum. SR. ANDRÉ LUIZ DA 52 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 53 

CMDCA: O endereço antigo não tinha mais, porque era antigo. SRA. FABRÍZIA S. DEMO 54 

– Casa do Menino Jesus de Praga: Isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 55 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O novo 56 

estava parcialmente em reforma. Na realidade, vocês chegaram a entrar? SRA. 57 

FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Não. SRA. DALVA FRANCO – 58 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só esclarecendo, Presidente, 59 

não estava atrasado. Essa instituição estava na Comissão de Políticas para 60 

esclarecimento sobre a documentação, junto ao Jurídico. Então, não estava atrasada, 61 

estava no fluxo, o que aconteceu foi que a gente pediu cancelamento do registro, foi dado 62 

o registro sem visita. Quando nós fomos, em março, visitar no endereço comunicado 63 

tinha se mudado, nós procuramos, porque é na Luciana de Abreu, na rua ao lado. O 64 

porteiro disse que sabia que tinham alugado a sala. Então, pedimos que ela nos 65 

comunicasse, só que no sistema, aquela revogação que nós pedimos não foi feita. SR. 66 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 67 

Presidente do CMDCA: Eu só queria confirmar depois, para a próxima reunião, essa ata, 68 

porque o CMDCA deu o registro para a entidade mesmo sem visita. Ai estava dado o 69 

registro, a plenária... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 70 

Providência – IPSDP: Na quarta plenária do ano eu solicitei a revogação do registro, 71 

porque a instituição não tinha sido visitada. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 72 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E o que 73 

ficou deliberado? Que ia ser feita a visita. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 74 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, foi deliberado  a revogação e feita a visita 75 

cumprindo a norma do Conselho. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 76 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu queria ver as atas. 77 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 78 

Deve ser a segunda e a quarta. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 79 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ou as seis primeiras atas. 80 

Olha, porque a dois deu o registro, quatro, cinco e seis deve tratar o assunto. Igual, o que 81 

a gente sabe do dia a dia das entidades? Jader, eu queria que tu entrasses em contato 82 

com o IDEST para confirmar o endereço. Aí a gente poderia já marcar, paralelo a isso, 83 

para não voltar o processo, mesmo que tenha reforma, marcar a visita para ir lá. SRA. 84 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 85 

Presidente, eu acho, como foi combinado e oficializado para a instituição, eles que 86 

deveriam fazer a comunicação ao Conselho e não o Conselho ficar indo atrás pela 87 

terceira ou quarta vez. Foi comunicado que havia sido cancelado o registro e eles 88 

comunicariam. Ele esteve aqui, prestou um depoimento que estava em reforma e 89 

informaria quando estivesse funcionando. Eu acho que se nós ficarmos atrás das 90 

instituições não estamos educando. Se ela no documento se comprometeu em nos 91 

informar quando estivesse funcionando... Então, acho que tem alguma coisa errada. SR. 92 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 93 

Presidente do CMDCA: Então, a tua sugestão... Nós vamos aguardar as atas para a 94 

próxima plenária. A tua sugestão é que a gente não fale com a entidade, ela que se 95 

manifeste? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 96 

IPSDP: É. Vamos procurar na pasta o documento que ela... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 97 



 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 98 

Não, só estou perguntando. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 99 

Divina Providência – IPSDP: Neste caso sim, porque foi um compromisso que ela 100 

assumiu de informar quando estive com o espaço apto para visita. Nesse caso, ela 101 

deixou um documento aqui. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 102 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que eu quero concordar é 103 

de novo, eu sempre trago assim, nós temos um padrão para esse tipo de procedimento, 104 

tem algumas entidades que a gente vai atrás, por algumas coisas, tem outras que a 105 

gente não vai estar indo. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 106 

Providência – IPSDP: A gente não tem ido atrás, Presidente. SR. ANDRÉ LUIZ DA 107 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 108 

CMDCA: Não, nós tivemos entidades, por exemplo, que nós tivemos que ir aras, do 109 

edital, porque simplesmente, ou não tinham deixado telefone, ou o email não era, não 110 

tínhamos nada. Aí acaba a gente indo atrás de algumas entidades. O que eu sugiro é 111 

termos um padrão igual para todas. Agora... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 112 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Para 113 

registro nós não vamos atrás, Presidente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 114 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas o 115 

CMDCA tem que ter um padrão geral. Entendeu? Tem uma entidade que pediu 116 

cancelamento e até agora, eles não têm, a gente tem que ter um padrão para tudo. Não 117 

dá para ter um padrão para uma e para outra não. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 118 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Por isso eu perguntei, se a comissão trabalha 119 

assim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 120 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas tem que ter uma coisa uniforme para todo o 121 

nosso trabalho aqui, Otília. Não dá para uma comissão ter um tio de visão e outra 122 

comissão ter outro tipo de visão. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal 123 

da Fazenda – SMF: A Comissão de Finanças não vai atrás de ninguém. SR. ANDRÉ 124 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 125 

Presidente do CMDCA: A Políticas Públicas tem uma visão do que passa lá e aqui tem 126 

outra. Nós temos esse problema e já tratamos isso aqui várias vezes. Chega na Política, 127 

aprova algumas coisas, chega na Finanças, a Fianças fica chamando entidade para 128 

discutir a questão política, se aquilo tem a ver ou não. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 129 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: São duas situações diferentes... SR. 130 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 131 

Presidente do CMDCA: Estou tentando padronizar. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 132 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu estou só colocando, é registro de 133 

instituições, é o primeiro contato que ela tem no Conselho. Se nós já começarmos a 134 

ensiná-las de que, bom, se tu não vieres nós vamos atrás de ti. É diferente de um edital, 135 

como tu disseste, é diferente de uma carta de captação, que depende de nós também 136 

liberarmos esse recurso do Fundo. É diferente, a instituição quando está vindo pedir 137 

registro da gente ficar indo atrás dela. Assim como é interesse nosso que as instituições 138 

sejam regularizadas estejam regularizadas, é mais interesse a instituição ter o seu 139 

registro aqui. Eu acho que é educativo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 140 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É 141 

educação, mas é isso que eu te digo, Dalva. Só estou tentando, para finalizar, aí vamos 142 

tratar do assunto na próxima reunião, nas atas de 04 a 06, que eu acho que trata o 143 

assunto... Só para a gente finalizar... SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino 144 

Jesus de Praga: André, eu quero saber, vai continuar com o registro? SR. ANDRÉ LUIZ 145 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 146 



 

do CMDCA: Nós temos que ver o que está escrito nas atas. SRA. ROSANA 147 

FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: O 148 

que foi é assim, vou falar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 149 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Certo. SRA. ROSANA 150 

FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: A 151 

gente fez a visita no dia 13 de março, fui eu, a Dalva e a que representava a FERGS 152 

aqui, a Mirian. Chegamos lá no endereço... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 153 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu me 154 

lembro. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 155 

Excepcionais – APAE: Estava fechado, estavam em mudança. O porteiro nos informou 156 

o novo endereço. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 157 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Já tinha o documento aqui informando a 158 

mudança. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos 159 

Excepcionais – APAE: Isso. Chegando lá ninguém nos recebeu e foi isso que 160 

encaminhamos aqui. O que eu entendo é assim, para dar o registro a instituição... E está 161 

escrito aqui, deveria comunicar o novo endereço. No momento que a instituição 162 

comunicasse o novo endereço a gente iria visitar e encaminhar em plenária. SR. ANDRÉ 163 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 164 

Presidente do CMDCA: Eu entendi, eu me lembro de todo o assunto. O que eu estou 165 

tentando ver, para não cometer injustiça, e a gente ver exatamente o que ficou registrado 166 

na ata, se a gente cancelou, se não cancelou. Só para que não pare dúvida nenhuma. 167 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP:  A 168 

ata foi consultada hoje de manhã. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 169 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É o que eu quero 170 

saber, se a gente lá naquela ata aprovamos o cancelamento, não aprovou, porque não 171 

cancelou. Então, para a gente trazer o assunto, que já venha até para a Executiva, na 172 

terça, para que a gente possa trazer para ver qual a situação mesmo. É só isso, para a 173 

gente não ser injusto com a entidade. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 174 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu acho que seria interessante, 175 

quando o pessoal do Reordenamento vier com alguma questão assim, já trás onde está 176 

na ata, já trás o que foi tirado da ata, porque não precisa deixar para a próxima semana, 177 

se foi, não foi, o que aconteceu, não aconteceu. O que está na ata é o que aconteceu, se 178 

está na ata e não saiu do site, ah, isso e outra situação. A parte administrativa tem que 179 

ser resolvida, mas eu acho que a questão maior é: várias trazer para a mesa, já traz tudo 180 

certinho, onde está colocado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 181 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Seguimos adiante? 182 

Próximo. Do Reordenamento é só um? Comissão de Políticas. SRA. RAQUEL CRISTINA 183 

DA SILVA SOUZA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão: Não tem 184 

nada para passar, eu acho que foi tudo para a Comissão de Finanças. SRA. OTÍLIA 185 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Comissão de Finanças é 186 

o seguinte: tem uma correspondência, não é um processo, do CLUBE DE MÃES 187 

CORRENTE INFINITA, pedindo que o Edital nº 01/2007... É nº 01/2007. A instituição não 188 

prestou contas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 189 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: De 2007? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU 190 

– Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É. Por isso que eu enfatizei duas vezes. A 191 

instituição não prestou contas do valor do repasse de R$ 5.247,44. (Leitura): “Como a 192 

instituição deseja honrar o seu compromisso, venho por meio desta solicitar que seja 193 

concedido o parcelamento da dívida devidamente, com os juros. Indico que pretendo 194 

saldar o débito da seguinte maneira: parcelas de R$ 500,00 cada, a partir do mês de 195 



 

setembro”. Buenas, nós conversamos na Comissão de Finanças sobre este valor e como 196 

iríamos fazer. Aí a Comissão de Finanças é de parecer favorável. Eu achei... Eu vou ler o 197 

que a comissão decidiu em conjunto e depois vou falar o que eu acho. (Leitura): “A 198 

Comissão de Finanças é de parecer favorável à solicitação da instituição, da devolução 199 

do Edital nº 01/2007, no valor de R$ 5.247,44, em 10 parcelas de R$ 500,00”. Não está 200 

calculado o juro aqui. Ela se manifesta que quer pagar os juros e aqui só tem R$ 500,00 201 

mensal. E a 11ª no valor de R$ 247,00... Ah, tá, já calcularam o juro. A pergunta: vamos 202 

parcelar um edital de 2007? (Silêncio na plenária). SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro 203 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Posso? Eu só queria saber se 204 

vocês fizeram um levantamento anterior, se já tinham feito algum acordo. SRA. OTÍLIA 205 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Este é o edital. SR. 206 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 207 

Presidente do CMDCA: É a Creche Negrinho do Pastoreio. SRA. CAROLINA AGUIRRE 208 

– Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: E é nova diretoria 209 

também. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 210 

Este é o plano de aplicação de recurso, esta é a pasta que foi feita em 2007, onde tem o 211 

edital e o termo de compromisso assinado por eles. Não tem projeto, não tem nada. 212 

Assim foi passado para nós pelo administrativo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 213 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas isso é 214 

edital de 2007, não é? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 215 

Fazenda – SMF: Sim, edital de 2007. Não diz se foi assumido por outra pessoa. A tua 216 

mãe, a Dona Nelcinda se referiu que foi outra pessoa que assumiu, mas não tem nada 217 

escrito. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 218 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só u pouquinho. Joel. SR. JOEL LOVATO - 219 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Passou, não o mesmo exemplo, mas parecido, 220 

não sei se estão lembrados, nem sei que mês foi, fevereiro, março, alguma coisa assim, 221 

uma instituição tentando resolver pendências. Eu acho que se a instituição está nos 222 

buscando para resolver um problema do passado, eu acho que tem que negociar e 223 

tentar. O resto é aquilo que a gente conversava, na época eu até falei, de repente agora 224 

na minha gestão no Murialdo cause algum problema ou dificuldade, daqui 30 anos o 225 

Murialdo ainda vai estar pagando por um problema lá de trás. Fica complicado, porque a 226 

gente não consegue atingir dirigentes diretamente, outras coisas mais, a não ser com um 227 

processo diferenciado. E ao mesmo tempo existe um trabalho sendo feito e uma 228 

pendência querendo ser resolvida. Então, eu sou favorável, talvez o método de fazer 229 

essa correção, mas possibilitar que corrijam. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 230 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu também acho que tem que ser resolvido. 231 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 232 

Grosso e Presidente do CMDCA: A Gisele. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – 233 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: A Gisele não veio. (Risos da plenária). SR. 234 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 235 

Presidente do CMDCA: Desculpa! Gislaine. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – 236 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: Eu concordo com o Joel, eu penso 237 

também que a instituição tem que fazer. Já que mudou essa presidência, e em 2007 238 

tiveram vários problemas de prestação de contas com a SMED. A instituição enfrentou 239 

muitos problemas de gestão nesse período. Eu penso que é uma nova gestão, que ela 240 

deve ter essa chance de se adequar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 241 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alcema. 242 

Mais alguém aí? SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 243 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Já passaram outras, fomos 244 

favoráveis, eles pagavam até em dia e acho que não foi cobrado juro nenhum. SR. 245 



 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 246 

Presidente do CMDCA: Dalva. Perdão... Terminou, Alcema? Dalva. SRA. DALVA 247 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Concordo com o 248 

Joel, mas concordo com a Carol no seguinte motivo. E a gente tem que trazer isso. 249 

Algumas instituições negociam para parcelar dívidas de edital, pagam a primeira parcela, 250 

não pagam mais. Depois de um tempo negociam. Eu acho que, o que a Carol se referiu, 251 

foi ver se ela já não pediu uma negociação, porque daí ela tem que assinar um termo 252 

junto ao Conselho. Não adianta se comprometer para parcelar dívida, ela paga uma vez, 253 

daqui 5, 6 anos ela se compromete de novo. Eu acho que é nesse sentido e isso é 254 

educativo. Acho que realmente a gente tem que dar chance para todas as instituições, 255 

mas, ao mesmo tempo, a gente tem que verificar se ela já não negociou e não cumpriu, 256 

aí deve ser assinado algum termo de responsabilidade, alguma coisa, para dar chance de 257 

se regularizar. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 258 

SMF: Na pasta do processo não tem nada. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 259 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Tem que perguntar para o próprio setor de 260 

prestação de contas, porque eles têm esse controle. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 261 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: E a gente tem que colocar no sistema que 262 

eles têm parcelamento conosco? SR. JADER – CMDCA/FUNCRIANÇA: Tem que colocar 263 

no SIAS. É unicamente o edital, a gente sempre tem a informação, se não tem no 264 

sistema é porque não parcelou. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 265 

Divina Providência – IPSDP: E essa não tem nada? SR. JADER – 266 

CMDCA/FUNCRIANÇA: Não. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 267 

Divina Providência – IPSDP: Realmente, é dar uma chance para que ela se regularize. 268 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 269 

Grosso e Presidente do CMDCA: Deu, Dalva? Mais alguém está inscrito, pessoal? 270 

SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu só 271 

queria reforçar... Posso falar? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 272 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só deixa eu falar, porque tu 273 

é da comissão. Nós tivemos um caso, só não me recordo, acho que a gente parcelou, 274 

mas ficamos de ver como ficaria a situação do juro. Esse juro que ele colocou ali, que tipo 275 

de juro é? De 2007 para cá R$ 20,0? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 276 

Municipal da Fazenda – SMF: Não é... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 277 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, não 278 

tem o juro que ele se propõe a pagar? Eu defendo que as entidades, e o Joel está 279 

coberto de razão nisso, aí tem diretorias antiguíssimas, daqui a pouco essa pessoa que 280 

estava comandando a entidade ficou mais de um mandato, 04, 05, 10 anos, e ficou lá, 281 

não pagou. Agora assumiu outra que está a fim de tocar o trabalho com todo o bom 282 

interesse da vida, está lá. O que uma entidade ganha, ou qual a benesse dele botar em 283 

dia? Porque eu perguntei isso? Bom, a entidade quer ficar com a sua vida contábil, 284 

financeira, quer dizer, botar em dia tudo que deve no mercado. A outra possibilidade é 285 

participar – estou parcelado, isso me dá direito a participar de edital, a captar criar. 286 

Também o seguinte, tem que diferenciar quem já parcelou, ou não parcelou, que é o 287 

caso. Agora, de 2007, ali tem um valor, não tem o juro e ele se propõe a pagar juro. Bom, 288 

até ele quitar essa dívida. Em dez vezes ele fez, daqui a pouco vai chegar o ano que vem 289 

e vai estar liberado para edital, não vai estar liberado para edital. É isso que a gente tem 290 

que ver. Na última discussão a gente parcelou, a última entidade que esteve aqui, no fim 291 

não vimos se tinha juro, tinha toda uma discussão. Se for para PGM, para setorial, vai 292 

demorar um caminhão, aí é mais fácil a entidade pagar. Essa é uma das 17 que não 293 

conseguiu, que estava nas 17 creches que a SMED indicou e não conseguiu pegar, 294 

porque tinha a dívida, eu acho. Ela estava? SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – 295 



 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Estava. SR. ANDRÉ LUIZ 296 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 297 

do CMDCA: Ela perdeu aquele dinheiro para reordenar para o CME, agora se habilita, 298 

mas vai ficar 10 meses acertando. Durante o pagamento do parcelamento ela pode 299 

captar? Pode entrar no edital? Não pode? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 300 

Municipal da Fazenda – SMF: Sim. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 301 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu entendo que sim. SR. ANDRÉ 302 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 303 

Presidente do CMDCA: Mas daqui 04 meses tem um edital, eu pague quatro e não pago 304 

mais, aí participei do edital. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 305 

Fazenda – SMF: Quando for participar do edital novamente tu vais estar inadimplente, 306 

não vai participar de novo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 307 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: é isso que eu estou 308 

dizendo. Se eu tenho um edital daqui 04 meses, tem gente que paga uma dúzia e não 309 

paga mais. Daqui a pouco perde o direito de participar. Olha, ganhei o edital e não paguei 310 

mais. Nós tivemos entidades aqui e foi bem isso, pagaram uma, duas, três... Talvez não 311 

seja o caso, mas a gente pode definir uma regra – até pagar tudo, ele vai pagando a 312 

dívida, mas também não fica apto a pegar. Senão vai acontecer aquilo que a Dalva e 313 

outras pessoas falaram aqui, paga quatro ou oito, chega em março não pagou todas e 314 

recebe, depois fica devendo. Para finalizar, o Jorge está inscrito. SR. JORGE ROBERTO 315 

DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Como estava falando aí, eu 316 

acho que a gente tem que partir do pressuposto de que a gente confia nas entidades, 317 

senão a gente vive desconfiando. Por exemplo, no INSS tem várias entidades, que até 318 

uma vez a secretária falou, em uma plenária do Fórum, que a gente pode negociar as 319 

dívidas e pegar a certidão, poder participar de editais e tudo. No INSS, que é um órgão 320 

do governo. Então, eu acho que aqui também, se a pessoa está negociando e está 321 

pagando, só que tem que ter um controle, se ele não pagar não participa do edital, se ele 322 

está pagando pode participar, se depois ele pagar não participa mais. Eu acho que a 323 

gente tem que fazer uma regra assim. Não dá para penalizar, em 10 meses não participar 324 

de edital nenhum. Eu defendo que possa participar, mas tem que ter um controle do 325 

CMDCA, porque se não tem controle não adianta. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – 326 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: Eu lembro dessa discussão já ter passado 327 

por aqui e a gente tinha estabelecido um número mínimo de parcelas, não lembro quanto. 328 

A partir de tantas parcelas, suponhamos que a gente tivesse votado eis parcelas, a partir 329 

da sexta pode participar, não pagando até ali não participa. A gente tinha estabelecido 330 

essa regra. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 331 

IPSDP: Tem que fazer uma resolução. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 332 

Murialdo – ILEM: No documento algo escrito que durante o período de pagamento das 333 

parcelas, caso participe de edital ou captação de recurso, a instituição torna-se obrigada 334 

a saldar a dívida. Não teria como atrelar isso? Se ela entra no edital, deve R$ 3 mil, 335 

receberia do edital R$ 6 mil, ela saldaria. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 336 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem que 337 

renegociar. Pessoa, vamos encaminhar, todo mundo já falou. E qual a proposta da 338 

comissão quando ele diz que quer pagar juro e não tem o juro? SRA. OTÍLIA HENZ DE 339 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A comissão é governo ao 340 

parcelamento dessa forma, mas em juros não sabemos. Ela pede para pagar juros, mas 341 

a comissão não sabe definir o que pedir de juros. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 342 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É, nunca 343 

foi feito. O nosso medo é que vá para algum setor e leve três, quatro meses para ver 344 

esse valor. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 345 



 

O que a gente pode fazer é um juro simbólico, porque qualquer uma dessas instituições, 346 

quando fazem captação, deixam 5%. Nós poderíamos colocar 5% em cima do valor e é o 347 

que tínhamos no momento. Se tu tiras os 5%... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 348 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E 349 

podemos usar como padrão? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 350 

Fazenda – SMF: Eu acredito que sim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 351 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não s nem 352 

se precisa de resolução, mas quando vier já coloca 5%. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 353 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu acho que para ser 354 

padrão teria que ter uma resolução, aí a gente sempre vai estar se baseando na 355 

resolução, as instituições podem se nortear através dessa resolução. SRA. ALCEMA 356 

OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul 357 

– ACBERGS: Mas já passaram outras onde não colocaram juros. SRA. CAROLINA 358 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Isso, agora 359 

fica a partir de. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 360 

SMF: O colega calculou, dá R$ 260,00 de juros. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 361 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem 362 

sabe a define e aprova, fazemos uma resolução que diga que toda vez que alguma 363 

entidade quiser botar em dia uma dívida que tenha com o FUNCRIANÇA, o juro aplicado 364 

vai ser de 5% no total da dívida. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal 365 

da Fazenda – SMF: Tem que colocar um limite de 20 meses, 10 meses. Como a gente 366 

vai parcelar? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 367 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O parcelamento é outra coisa, nós estamos 368 

definindo um valor de juro, em cima de um total para botar e cobrar. Agora, o 369 

parcelamento, ela quer pagar em 10 vezes, mas teve uma que pagou em mais. Nós 370 

podemos botar que o limite máximo de parcelamento é em 15 vezes. SR. JORGE 371 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: No INSS a 372 

gente parcela até 30 vezes, depende do valor. SRA. ELIETE DORNELLES BARREIRA – 373 

Associação Cristã de Moços – ACM: depende da entidade. SR. ANDRÉ LUIZ DA 374 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 375 

CMDCA: Por isso não pode atrelar o número. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 376 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Não 377 

adianta se ela tem condições de pagar só um pouco... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 378 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Ela pode colocar o juro na última parcela, que 379 

dá R$ 260,00, vai dar 11 parcelas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 380 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, uma resolução 381 

definindo que toda vez que uma entidade quiser botar em dia a sua dívida com o 382 

FUNCRIANÇA, o juro cobrado vai ser de 5% do total da dívida. Alguma sugestão 383 

diferente? SRA. KAMARA RAMOS – Eu acho que tem que colocar o que a Gislaine 384 

disse, limitar o número de parcelas para participar dos editais. Ficaria interessante para 385 

poder ter um controle e a coisa não ficar solta. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 386 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Se a gente pedir em 12 o que eles só podem 387 

pagar em 30, eles não vão pagar. SRA. ELIETE DORNELLES BARREIRA – Associação 388 

Cristã de Moços – ACM: Eu posso em 30 vezes, bom, é em 30 vezes, é o que eu posso 389 

pagar. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – Secretaria Municipal da Educação – 390 

SMED: A gente já pode estipular que na metade da dívida pode participar de edital. SR. 391 

JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Mas 392 

para participar de edital tem que ter uma certidão do INSS. Vamos pegar do INSS, vou 393 

parcelar a dívida em 30 vezes e ganho uma certidão, a partir da primeira está habilitada. 394 



 

Não pode limitar para participar, senão pagar para frente aí não participa mais. SRA. 395 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Na época do 396 

edital não participa. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 397 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alguma proposta alternativa, alguém 398 

tem? A proposta que fica é uma resolução aprovando que toda entidade que quiser 399 

renegociar, quitar sua dívida, à vista ou em parcelas, com o FUNCRIANÇA, o juro 400 

cobrado vai ser de 5% do total da dívida. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo 401 

Murialdo – ILEM: E caso de reincidência será reavaliado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 402 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 403 

Mas libera para nova negociação? SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 404 

ILEM: É aquilo que ela falou, alguma coisa tem que ficar atrelado, tem 5%, mas só um 405 

pouquinho, em caso de reincidência, novamente, a mesma instituição cria uma dívida de 406 

novo? Aí vamos reavaliar aqui. Daqui a pouco fica muito prático, vai dever cinquenta 407 

vezes em dez anos e paga só 5%. É complicado. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 408 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É 409 

complicado. Dalva. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 410 

Cidadania – RINACI: É, 5% é o melhor negócio do mundo, gente! (Falas concomitantes 411 

em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 412 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É 5% de 2007. É irrisório. A Dalva para 413 

finalizar. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 414 

IPSDP: Posso apanhar de todo mundo, mas vou falar o que estou pensando. 415 

Normalmente se negocia a dívida, é diretoria nova pagando a dívida de uma diretoria 416 

velha. O que eu penso? Quando reincidir a negociação sem cobrar percentual, mas da 417 

primeira negociação, se o interesse da gente é ajudar que a instituição se normalize e 418 

consiga ter tudo ok, na primeira negociação não cobra juro nenhum. Agora, se ela é 419 

reincidente, já está no SIAS, bom, aí a gente começa a cobrar, senão já virou bagunça da 420 

instituição. A minha sugestão é essa, se a gente tem o propósito de que a instituição se 421 

regularize, na primeira negociação vai pagar o que pegou, porque muitas a gente sabe 422 

que não tem de onde tirar. Vão fazer chá, baile, qualquer coisa para conseguir esse 423 

dinheiro. Até porque a gente nunca cobrou juro de ninguém e a gente sempre negociou 424 

com todo mundo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 425 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas nós estamos cobrando para frente. 426 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 427 

Tudo bem, mas para ser justo com a instituição e com quem está tentando ajeitar sua 428 

negociação, na primeira negociação não cobra nada. Negociou, não pagou, vem negociar 429 

de novo, agora vai começar a pagar juro.aí sim eu concordo em ter o acréscimo de 5% da 430 

dívida. Não sei, mas pensei alto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 431 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: São duas propostas. E 432 

quanto era R$ 5mil em 2007 e quanto é hoje? É um caminhão de dinheiro. Daqui a pouco 433 

sim, tem entidade que se vier aqui tem duas negociações que não cumpriu. SRA. DALVA 434 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Começa a cobrar 435 

juro, daí sim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 436 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas 5%? Depois de três, quatro 437 

renegociações? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 438 

SMF: Eu acho que de saída 5% é adequado. Depois nós vamos ter que fazer alguma 439 

coisa, conversa, trazer alguém que entenda de correção monetária, é corrigir o valor, nem 440 

é juro. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes 441 

do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Eu acho que a comissão poderia trazer na próxima 442 

semana alguma coisa mais definida. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 443 



 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu acho bom. SRA. 444 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 445 

Aí não passa hoje também. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 446 

Fazenda – SMF: Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisa. SR. ANDRÉ LUIZ DA 447 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 448 

CMDCA: Usando a fala da Dalva, já fizemos outras negociações, vamos aprovar ou não 449 

esta aqui, esta aqui é uma discussão, o regramento é daqui para frente. SR. JADER – 450 

CMDCA/FUNCRIANÇA: se começar a pagar em outubro e só paga a outra dezembro, 451 

como fica? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 452 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se não pagou em diferente quebra. Não 453 

cumpriu a mensal já perdeu. Se perdeu o prazo já perdeu o parcelamento. SRA. 454 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 455 

Pode colocar no próprio projeto que será mensal o pagamento e até tal data. É uma coisa 456 

que tem que ter, porque o mensal não é no dia primeiro, no outro mês é dia 27. Não, não 457 

é. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 458 

Grosso e Presidente do CMDCA: Caso não pague até o dia 10 é cancelado o 459 

parcelamento. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 460 

Morro da Cruz - CAIMC: Até a primeira quinzena do mês. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 461 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 462 

Fica para a Comissão de Finanças fazer uma proposta? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU 463 

– Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Espero que a Finanças compareça. SR. 464 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 465 

Presidente do CMDCA: Proposta de parcelamento do Clube Mães Corrente Infinita, 9 466 

vezes de R$ 500,00, mais uma de R$ 247,44. Alguma proposta diferente? Os 467 

companheiros que aprovam o parcelamento levantem a mão. Obrigado! Quem discorda? 468 

Abstenções? APROVADO por unanimidade e fica definido que a comissão, na realidade, 469 

tem até... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 470 

Sem prazo, por favor. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 471 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Semana que vem vai ficar 472 

tumultuado por causa das viagens. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 473 

Municipal da Fazenda – SMF: Aliás, se tiver só três nem venho mais. SR. ANDRÉ LUIZ 474 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 475 

do CMDCA: É uma opção da Fazenda, não vou discutir com a Fazenda. SRA. OTÍLIA 476 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu estou te dizendo. SR. 477 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 478 

Presidente do CMDCA: Mas é uma opção da Fazenda. Eu não posso dizer que venha 479 

ou não venha. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 480 

SMF: As pessoas têm que vir. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 481 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O parcelamento são 10 482 

vezes de R$ 500,00, mais uma de R$ 247,44, são 11 vezes. Proposta base para 483 

Comissão de Finanças, 09/10 pode ser? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 484 

Municipal da Fazenda – SMF: Se comparecerem sim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 485 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 486 

Mais algum da Comissão de Finanças? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 487 

Municipal da Fazenda – SMF: Tem um monte. SOCIEDADE TÊNIS EDUCAÇÃO E 488 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL, WINBELEMDON, eles têm um projeto de manutenção, outro 489 

projeto chamado Projeto Transparência, Capacitação, Qualificação e Manutenção, e 490 

outro de mobilidade, três projetos. Eles vão tirar da manutenção R$ 12 mil e passar para 491 

o Projeto Transparência, Capacitação, Qualificação e Manutenção. Isso não precisaria 492 



 

passar por nós, mas tem um detalhe, esses R$ 12 mil, vindo da manutenção, que é 5% 493 

de retenção,e lê pede que quando passar para o projeto, que é aquele nome comprido, 494 

que não vou ler de novo, que venha com 5% de retenção e não 10%, como é a carta de 495 

captação deles aqui neste projeto. Então, a comissão conversou e chegamos á conclusão 496 

de que somos de parecer favorável à solicitação de transferência de R$ 12.687,84 do 497 

Projeto Manutenção para o Projeto Transparência, Capacitação, Qualificação e 498 

Manutenção, com retenção de 5%. Observação: “Esse valor só poderá ser utilizado na 499 

manutenção”; já que veio da manutenção, veio para cá, que só utilizem na manutenção. 500 

Na carta ele diz que é para manutenção, mas a gente quer fazer um reforço que seja 5% 501 

sim, mas que use na manutenção. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 502 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O projeto que tem o 503 

dinheiro é manutenção, que a retenção é 5%. O outro projeto que então, quer transferir o 504 

dinheiro, que é qualificação... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 505 

Fazenda – SMF: Projeto Transparência, Capacitação, Qualificação e Manutenção. SR. 506 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 507 

Presidente do CMDCA: Tá. Só para entender. O que é o transparência e qualificação, é 508 

10 ou 5%? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 509 

É 10%. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 510 

Cruz - CAIMC: A gente pode pegar a resolução no site, mas, se não me engano, 5% é 511 

para manutenção e 10% para aplicação e construção. Quando cai tudo em manutenção, 512 

como qualificação, depende, não é o título do projeto, é o objetivo do projeto. Tem que 513 

ver o objetivo para ver a retenção. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 514 

ILEM: Se vai para outro projeto o valor da manutenção, por que já não usa tudo em 515 

manutenção? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 516 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Porque ele precisa para outra coisa, na 517 

realidade, é siso que está tentando fazer. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 518 

Municipal da Fazenda – SMF: É que esse projeto de transparência e capacitação era 519 

para expandir as metas, passando a atender 150 crianças. Objetivo geral... SR. JOEL 520 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não fica mais prático liberar direto do 521 

que captou e que use para esse outro lugar. Aí vai transitar o processo, vai descontar, é 522 

menos ainda. Não sei, fica meio estranho. E não abre precedente para e também receber 523 

projetos com coisas parecidas ali dentro e pedir para transitar dinheiro para que a minha 524 

cota de retenção diminua? Foi ele que captou mesmo, mesmo CNPJ. SR. ANDRÉ LUIZ 525 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 526 

do CMDCA: A retenção ficaria a mesma do projeto que está indo. SR. JOEL LOVATO - 527 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Quando chegar a prestação de contas o pessoal 528 

vai saber que usou nessa questão de manutenção, mas foi liberado por nós. SR. ANDRÉ 529 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 530 

Presidente do CMDCA: Se o projeto dele é de 10 e está tirando onde é de 5%, 531 

teoricamente, a retenção, se veio do de 10 é de 10%. A minha dúvida é se esse projeto 532 

diz que é manutenção e transparência... A Carol está abrindo o site. E entendo que isso é 533 

5%. Essa instituição vai ser conveniada com a FASC até... Pena que o Paradeda não 534 

está aí. Vai ser até o final do ano com a FASC, com 10 metas de SASE. Ele não tem as 535 

metas e vaie star recebendo até o final do ano. Vai ler, Carol? SRA. CAROLINA 536 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Resolução 537 

nº 50, art. 14 – “Para as despesas em manutenção e ação continuada o repasse será de 538 

95%, para as demais despesas o repasse será de 90%”. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU 539 

– Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A retenção é de 10%, então. SRA. 540 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 541 



 

aqui está muito amplo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 542 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pequenas reformas é 543 

manutenção. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 544 

Morro da Cruz - CAIMC: Provavelmente no projeto que tem 5% de retenção não está 545 

pessoal e encargos. Por que ele quer transferir? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 546 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E acho 547 

que é o projeto que ele está usando, aí entrou R$ 12 naquele, o outro é o que paga tudo. 548 

Eu quero perguntar a vocês, a Dalva pela experiência, o pessoal da finanças que tem 549 

mais experiência. Quando tu tens manutenção, é pagar pessoal, comprar comida, 550 

pequenas reformas, troca de equipamento, isso é manutenção. Então, isso é 551 

qualificação, qualificação e manutenção. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 552 

Municipal da Fazenda – SMF: Ele precisa desse dinheiro para pagar o dia a dia da casa, 553 

é manutenção, na realidade. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 554 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ele não tem condições de 555 

receber as metas senão qualificar lá. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 556 

Municipal da Fazenda – SMF: Exatamente, ele precisa pagar para receber essas metas. 557 

É isso que ele está dizendo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 558 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que eu estou tentando 559 

dizer é que onde tem 10% de retenção, lá tinha que ter sido 5%. SRA. OTÍLIA HENZ DE 560 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, porque é muito amplo o que 561 

ele pede também. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 562 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não quero falar como o Joel, mas daqui 563 

a pouco é feita uma ponte para fugir da retenção. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 564 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Neste caso ele está pedindo porque mudou 565 

de projeto, é a primeira vez que isso acontece. É uma amplitude muito grande o projeto 566 

que ele fez. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 567 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O que é transparência? SR. JOEL LOVATO - 568 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Se a gente reconhece que ele precisa do dinheiro, 569 

não é mais fácil ter uma resolução permitindo que nesse projeto  entrou, mesmo que na 570 

50 não tenha esse pagamento, fazer uma resolução simples, com a retenção que for, ou 571 

a mesma, liberando  ele faça uso. É melhor do que transitar um projeto para o outro o 572 

dinheiro, ainda uma resolução baixando porcentagem. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 573 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 574 

O me medo é o teu, Joel. É aquela coisa de fazer ponte e daqui  apouco vira moda. A 575 

minha pergunta é se aqueles 10% era isso mesmo. SR. JOEL LOVATO - Instituto 576 

Leonardo Murialdo – ILEM: Mas foi aprovado aqui. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 577 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 578 

Mas se houve um erro nós não podemos continuar com o erro. SRA. OTÍLIA HENZ DE 579 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O objetivo é ampliação do projeto. 580 

As principais ações: contratação e ampliação do quadro funcional, maior participação em 581 

cursos, palestras em workshop, aumento do número de aulas, oficinas, implementação 582 

de laboratório de informática. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 583 

Divina Providência – IPSDP: mas é manutenção. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 584 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas o cara já não tem projeto de manutenção, 585 

por que quer outro? (Falas concomitantes em plenária). SRA. CAROLINA AGUIRRE – 586 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: pode colocar três 587 

projetos de manutenção. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 588 

Fazenda – SMF: Então, retiro. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das 589 

Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Ele pede a transferência do 590 



 

saldo, eu acho que ele já cumpriu o outro projeto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 591 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Acho que 592 

não. Esse projeto que ele pede, até quando é? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 593 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O de manutenção é até 31/12/12. Ele pede o 594 

saldo do projeto. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não existe 595 

mais. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 596 

Grosso e Presidente do CMDCA: Então, não é mais nem essa retenção. SR. JOEL 597 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: A história dos 50%. SRA. OTÍLIA 598 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não, é 2013. SR. 599 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 600 

Presidente do CMDCA: Tu falou 2012. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 601 

Municipal da Fazenda – SMF: É 2013, eu conferi, vai acabar em dezembro. O outro vai 602 

até 2014. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 603 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pelo que tu leste o projeto foi passado e 604 

deliberado errado. Tudo é 5%, não tem nada de 10%. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 605 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Tudo isso eu levei para a discussão da 606 

comissão, aí vimos da seguinte forma: quando se trata de qualificação, capacitação, é 607 

10%. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 608 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não é o que diz a resolução, a Carol leu. Tu leste 609 

certinho, né, Carol? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 610 

do Morro da Cruz - CAIMC: Sim, eu ainda sei ler! (Risos da plenária). SR. ANDRÉ LUIZ 611 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 612 

do CMDCA: Tudo que ela leu é manutenção. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 613 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: A gente tem que ter como prática o 614 

“amansa burro” do nosso lado. Está em dúvida olha da resolução. SRA. OTÍLIA HENZ 615 

DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não,nós lemos, mas a 616 

interpretação dada foi essa. E não foi única, nós vimos outra “cabeça exterior”, que teve a 617 

mesma compreensão. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 618 

Então, que ele faça uso desse dinheiro retendo 5%. Por que vamos transitar de um 619 

projeto para outro, por que nós gasta logo? É a mesma instituição e os dois são de 620 

manutenção, se há um erro vamos corrigir. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 621 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O de 622 

transparência também é de manutenção, o nome atrapalhou. Houve um erro inicial, 623 

porque tudo que a Otília leu é 5%. Pessoal, eles estão pedindo para transferir de um 624 

projeto para o outro, isso é possível, a questão é a retenção. Nós observamos que 625 

quando foi aceita a captação era para ter sido 5% e não 10%, porque é manutenção. O 626 

nome bonito que ele botou no projeto que atrapalhou. Não dava para colocar que era 627 

retenção direto? Mania de botar nome bonito: Jessye James, Michael Jackson. (Risos da 628 

plenária). Essas coisas assim. Eu queria fazer uma proposta, que a gente altere a 629 

retenção desse projeto. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 630 

Fazenda – SMF: Mas nós teremos que ver se não temos que fazer outro certificado, 631 

porque o certificado é de 10%, uma resolução de 10%. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 632 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 633 

Mas é isso, nós temos que encaminhar isso. Autoriza o repasse de um projeto para o 634 

outro com retenção de 5%. A segunda votação é refazer a carta, ou colocar que a 635 

retenção é a partir de agora de 5% e não de 10%. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS 636 

– Rede de Integração e Cidadania – RINACI: E nós não vamos devolver? SR. ANDRÉ 637 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 638 

Presidente do CMDCA: Agora já passou, Eles reconheceram agora, nós imos agora, í é 639 



 

um problemão.  SRA. ELIETE DORNELLES BARREIRA – Associação Cristã de Moços 640 

– ACM: Está bagunçado na minha cabeça. Se eles já têm um projeto, foi de 5% e tem 641 

outra carta de captação que também já foi retido 5%, ele só quer transferir os R$ 12 mil 642 

para o outro projeto, por que temos que ficar com os 5%? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 643 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 644 

Porque o outro é 10%, esse que ele quer passar é 10%, o outro não foi pego ainda. 645 

Então, quem concorda com a autorização do repasse de um projeto para o outro projeto, 646 

com retenção de 5% apenas, levante a mão. Obrigado! Quem não concorda? 647 

Abstenções? APROVADO com uma abstenção. Outra votação é o seguinte: nós estamos 648 

reconhecendo que quando houve a captação para 10% de retenção estava errado, era 649 

5%. A minha proposta é que nós deliberamos agora nova resolução, que esta carta de 650 

captação a partir de agora seja de apenas 5%. Alguém tem outra proposta? Podemos 651 

colocar em votação? Os companheiros que concordam que esta carta passe de 10% de 652 

retenção a partir de hoje, de 10 para 5%, levante a mão. Obrigado. Quem não concorda? 653 

Abstenções? APROVADA por unanimidade e que se encaminhe à UPEO. SRA. OTÍLIA 654 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: A próxima, MOVIMENTO 655 

POR UMA INFÂNCIA MELHOR, Projeto Investindo Mais em Qualidade. A Comissão de 656 

Finanças é de parecer favorável à carta de captação de R$ 444.560,00, com retenção de 657 

5%, manutenção. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 658 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Companheiros, quem concorda com o 659 

parecer da comissão levante a mão. Muito obrigado! Quem discorda? Abstenções? 660 

Parecer APROVADO por unanimidade. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 661 

Municipal da Fazenda – SMF: Próximo, é aquele do CEDICA, da OSICOM, a Comissão 662 

de Finanças recebeu a prestação de contas do Projeto Vida e Tradição com convênio 663 

FECA 1561/2011. Processo 001.390280.0/13.4. A instituição possui registro atualizado no 664 

CMDCA. É só recebimento. Só para constar em ata. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 665 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 666 

A entidade tem registro e nós recebemos a prestação de contas. Constado em ata. 667 

Fabrízia. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Retorno de 668 

uma tripartite que a Comissão de Políticas solicitou, é da ASSOCIAÇÃO 669 

EMPREENDIMENTO SOCIAL UM NOVO OLHAR, a Comissão de Políticas solicitou uma 670 

tripartite para verificar a sede da entidade, execução do projeto, implicações em relação 671 

ao horário de aula, a aplicação do recurso, SARA executado dentro da escola. Parecer: a 672 

Comissão tripartite tem parecer negativo à carta de captação, bem como em reavaliação 673 

do registro, conforme art. 1º, da Resolução nº 55/2010. Solicita a suspensão do registro, 674 

tendo em, vista que a instituição não possui sede, o atendimento é realizado na escola, 675 

no horário de aula dos alunos e o SARA é executado dentro da escola. E para retorno da 676 

suspensão do registro o Conselho solicita depois que ele tenha uma sede, apresente a 677 

proposta metodológica de atendimento em horário no contraturno, e uma avaliação da 678 

SMED quanto ao projeto ser executado dentro da escola e no horário de aula. SR. JOEL 679 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não sei, atrelar duas coisas em um 680 

processo único. Não está aprovando a carta de captação, é uma coisa, já esta atrelando 681 

que o próprio registro no Conselho seja tirado e tudo mais. Não sei se seria de fazermos 682 

tudo ao mesmo tempo. Essa questão do argumento de fazer em horário de escola e 683 

dentro da escola não é argumento suficiente. SARA – Serviço de Apoio à Rede de 684 

Atendimento, escola também é da rede de atendimento e pode sim ser feito, dependendo 685 

da região. Aqui tem um exemplo que faz em escola também, é SARA também, de estar 686 

apoiando aquela região naquele momento, naquela escola, fazendo oficina. SRA. 687 

FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Em horário de aula não. SRA. 688 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 689 



 

A Mário Quintana é Municipal. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 690 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: A tripartite foi lá... Vamos 691 

fazer a inscrição aqui. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: então, 692 

carta de captação é uma coisa, discutir o registro é outra coisa diferente. SR. ANDRÉ 693 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 694 

Presidente do CMDCA: Só queria registrar para poder encaminhar, Células Tronco, 695 

foram feiras as duas coisas e nós cancelamos o registro. Foram três coisas ao mesmo 696 

tempo. Carol. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 697 

Morro da Cruz - CAIMC: A questão da sede, nós não temos em local nenhum da 55 698 

falando em relação à sede. Se eu não me engano, nenhuma fala que tem que ter sede. O 699 

que tem que ter sede é quando vai fazer o registro de uma instituição, onde tu colocas o 700 

endereço então, diz que naquele endereço consta a instituição. Eu sei que a casa desse 701 

presidente é junto com a instituição, ou uma peça junto. Não vem ao caso, mas sei que é 702 

isso. Eu acho que não dá para a gente colocar isso como argumento, eu acho que o 703 

argumento que nós temos que nos basear é algo que não é permitido dentro do 704 

Município de Porto Alegre, usar o turno escolar, atividades que não sejam curriculares. 705 

Por exemplo, faltou a professora de matemática, dá aula aqui. Isso não pode. Ou, então, 706 

incluir como educação física; também não. A atividade do SARA em uma escola tem que 707 

ser como apoio e no turno inverso, com crianças do outro turno, não com crianças 708 

daquele turno ali. E eu acho que o relatório tem que estar mais argumentado, dizendo o 709 

que a tripartite viu realmente, porque a gente sabe que vai levantar várias questões, e 710 

que bom, porque o SARA é um programa que a gente tem que estudar neste Conselho. 711 

A gente está com várias questões que vão e voltam que batem no SARA. Então, o que é 712 

o SARA? O que o Conselho entende como SARA?  Todo respeito, mas pelo o que eu 713 

vejo na Cidade não é o que está na resolução. Então, dá para refazer o relatório, 714 

colocando o que a tripartite viu de mais detalhado, colocando sobre a listagem, eles têm 715 

170 crianças, mas de que escola são, são de que local, que turma eles acompanham. 716 

São algumas questões assim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 717 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Desculpa, Jorge, j´s te 718 

passo. Só para colocar, quem fez parte da comissão, foi o Fábio, a Fabrízia, a Camila, 719 

que hoje não está, fez parte da comissão e visitou em 2010. A Camila tem o histórico, 720 

porque visitou a entidade e disse que em 2010 a comissão já foi contra o serviço. Então, 721 

eu queria saber de vocês dois o que viram para poder subsidiar. Digam o que viram na 722 

entidade, como foi no colégio, o que a diretora falou, digam para nós e para esclarecer. 723 

SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Só 724 

queria garantir a minha palavra antes da deles. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 725 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Antes de 726 

conhecer a história? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 727 

Cidadania – RINACI: Sim, porque eu já conhecia a história. Essa questão assim, vou 728 

pegar a RINACI, que se registrou no Conselho em 2005, nessa época não tinha 729 

Programa SARA, aí fomos registrados em (incompreensível) e SASE. Aí disseram para a 730 

gente se reordenar e foi sugerida esperar a nova resolução. Qual é o nosso trabalho? A 731 

gente trabalha no SASE, Educação Infantil, a nossa entidade vai para a Bom Jesus, para 732 

o Rubem Berta II, na Casa Brasil, faz oficinas uma vez por semana em cada local. Eu 733 

vejo que é o mesmo trabalho. Nós temos uma sede, mas é um contrato de locação, uma 734 

vez por semana nós temos uma sala, toda segunda-feira, em um prédio comercial, 735 

porque não temos dinheiro para local uma sala. Por que não temos uma sede? Porque 736 

nós vamos atender no local, na escola. Eu vejo que é igual ao nosso, pode ir só na 737 

escola. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 738 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu fazes Educação Infantil e SASE. Vai em 739 



 

escola municipal? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 740 

Cidadania – RINACI: Não, não; SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 741 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, tem diferença. 742 

Alguém fala pelo Reordenamento? Qual o procedimento do Reordenamento? SRA. 743 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não é de 744 

hoje, a gente sempre pediu um comprovante de local onde funciona a instituição, ou seja, 745 

tem um CNPJ com o endereço, a gente pede o endereço. Se é uma locação que nos 746 

mande, se é cedência que nos entregue o contrato de comodato, se é empréstimo quem 747 

está emprestando que diga por escrito. Que eu me lembre, para essa instituição também 748 

foi pedido. Nós visitamos o local para verificar que a entidade existe. Não é só este. Tem 749 

instituições que tem esse trabalho, mas a sede fica na casa do dirigente, porque o CNPJ 750 

quando foi criado estava na casa do dirigente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 751 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas o 752 

SASE tem endereço? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 753 

Providência – IPSDP: A instituição é na casa do dirigente, mas o local de atendimento é 754 

outro, porque fizeram uma parceria depois. Ele começou é pequeno, vai crescendo e 755 

ampliando. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 756 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Dalva, com o passar do tempo a sede da 757 

entidade é em outro lugar e só no documento que não transferiu. SRA. DALVA FRANCO 758 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não conheço essa situação. 759 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 760 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não, estou falando do geral, do que tu disseste. Se 761 

ela tem um SASE tem um local fixo. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 762 

Integração e Cidadania – RINACI: Só para ajudar, André. Quando pedimos o registro o 763 

pessoal foi nos locais onde executamos o trabalho. Então, vai no local. SR. ANDRÉ LUIZ 764 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 765 

do CMDCA: Fabrízia e Fábio, vamos ao relato para encaminharmos. SRA. FABRÍZIA S. 766 

DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: O local da sede seria a casa, nós fmos 767 

novamente, chegamos lá, estava a mãe dele na frente, disse que não, que não tinha 768 

nada, que era a casa dele, que ela morava ali. É a mãe dele que mora no local. Depois 769 

fomos em uma das escolas, o Fábio pode colocar. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE 770 

SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Foi a minha primeira 771 

visita, eu estava na tripartite. Chegando lá, pelo endereço que consta no processo 772 

administrativo, fomos olhar a sede dele. Realmente, era uma casa e a gente estava 773 

passando em frente, estava vindo uma senhora, que nós perguntamos se era ali a sede 774 

do Marcos. Ela disse que era mãe dele e que ali era a casa dela, que ele faz as 775 

atividades nas escolas, aí deu o nome da Mário Quintana. Nós resolvemos ir na escola, 776 

que nos passaram para a vice-diretora. Ela nos chamou e não tinha muitas informações 777 

sobre o projeto, disse que realmente conhece ele, que desenvolve, até falou que era no 778 

turno escolar, mas que não sabia direito, que parece que tinha mudado. Aí chamou outra 779 

senhora que não estava para nos esclarecer, colocou à disposição, mas o cara não 780 

estava lá ainda.  SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: 781 

Inclusive estava fazendo atividades até com os professores, o projeto dele. SR. FÁBIO 782 

EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 783 

SMDH: Ela passou para a pessoa que cuida do projeto, mas não estava. SRA. KAMARA 784 

RAMOS – Fundação O Pão dos Pobres: Há quanto tempo ele desenvolve nesta 785 

escola? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de 786 

Direitos Humanos – SMDH: Desde o ano passado. Ela sabe dele, mas não sabe a 787 

atividade, o foco. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Ah, ela 788 



 

estava nervosa, não sei. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 789 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Bom, a gente saiu e conversamos entre nós, 790 

o objetivo era colocar no relatório que pelo o que a mãe dele disse não tem sede, é a 791 

casa dele, os alunos são da escola. Então, dá para fazer o parecer de cancelamento, 792 

porque a gente não precisa fazer três, quatro visitas para ter um parecer. Nós pontuamos 793 

o que realmente enxergamos. Não falamos com ele, não encontramos ele e se a vice-794 

diretora não sabe, caracterizou, né. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 795 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, mais alguma 796 

coisa? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – 797 

RINACI: E consta que vocês foram nos outros locais na visita ou não? SR. JOEL 798 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Mário Quintana e Centro Holístico. SR. 799 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 800 

Presidente do CMDCA: Mas lá não tem. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino 801 

Jesus de Praga: A diretora disse que tem que levar as crianças lá. Não tem. SR. JORGE 802 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: E as crianças 803 

não vão? Porque ali fala no processo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 804 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais 805 

alguma fala? Perguntar? SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: 806 

Só para registrar, que na resolução fala que de quatro em quatro anos pode avaliar o 807 

registro, e é o que a gente vai fazer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 808 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O parecer da comissão 809 

é negar a carta de captação e...? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – 810 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Suspensão. SRA. FABRÍZIA S. 811 

DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Até ele retornar. SRA. GISLAINE 812 

MARQUES LEÃES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: O que fala na 813 

avaliação da SMED? SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: O 814 

trabalho é executado no horário de aula. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – 815 

Secretaria Municipal da Educação – SMED: Tem que oficiar a SMED. SR. ANDRÉ 816 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 817 

Presidente do CMDCA: Ok, o encaminhamento é negar o pedido de carta de captação. 818 

Dois, suspender o registro até que ele se reorganize? SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa 819 

do Menino Jesus de Praga: Ver se ele realmente atende na escola, que tenha uma 820 

metodologia. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de 821 

Direitos Humanos – SMDH: E aqui consta, eu confesso que estou aprendendo com os 822 

colegas, referente a sede. Aí a Carol fez uma fala e nós colocamos aqui: “Para retorno da 823 

suspensão do registro, apresentação de sede e uma proposta metodológica”. Agora 824 

temos que ver. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – Secretaria Municipal da 825 

Educação – SMED: A proposta da SMED é atendimento em turno integral. Então, não 826 

conheço a pessoa e nem a proposta de como isso se dá dentro da escola. Eu tenho que 827 

buscar essas informações. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 828 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Carol e Alcema para a gente 829 

finalizar. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 830 

Cruz - CAIMC: Eu acho que a segunda proposta, a suspensão de registro, teria que ser 831 

após um retorno da SMED, até para ver se tem alguma coisa na SMED. Então, para ver 832 

se é feito, com que crianças é feito. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus 833 

de Praga: A vice-diretora não soube dizer qual turma, o horário. SRA. CAROLINA 834 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Ele deve 835 

ter entregado projeto na escola e na SMED. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – 836 

Rede de Integração e Cidadania – RINACI: E ele já teve carta de captação aqui SR. 837 



 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 838 

Presidente do CMDCA: E já ganhou edital com SARA. Com tudo isso ele ganhou.  SR. 839 

GUILHERME PARADEDA – Fundação de Assistência Social  e Cidadania – FASC: 840 

Hoje estávamos fazendo e fiquei com essa dúvida: então, SARA pode ser executado 841 

dentro de escolas? SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – Secretaria Municipal da 842 

Educação – SMED: No contraturno. SR. GUILHERME PARADEDA – Fundação de 843 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Tenho essa dúvida. SRA. DALVA FRANCO – 844 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não cobrindo a grade 845 

curricular. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Eu já vou colocar 846 

aqui que me sinto desconfortável de fazer uma votação quando existem dez, doze SARA 847 

na Cidade e que têm peculiaridades em cada um deles. Aí a gente vai deliberar sobre 848 

um. Tem coisas semelhantes, outras coisas. O único documento que existe neste 849 

conselho sobre SARA é que o SARA é um serviço de apoio da rede de atendimento. Em 850 

momento algum vai dizer que tem que ser em SASE, Educação Infantil ou Trabalho 851 

Educativo. Rede de atendimento entenda-se como toda a rede de atendimento. Tem que 852 

ver com a SMED, porque pode ter uma oficina de música lá dentro. Não vai tirar o raio da 853 

matemática para fazer oficina de musica. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 854 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas se for 855 

no horário do turno vai tirar. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 856 

Depende a forma e da escola. SRA. GISLAINE MARQUES LEÃES – Secretaria 857 

Municipal da Educação – SMED: O turno integral se dá também por oficinas, existe a 858 

proposta de oficinas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 859 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos encaminhar. Última 860 

fala da Alcema. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 861 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Eu concordo, mas pode acontecer, 862 

de repente tem uma pessoa só na escola para ver e tratar de tudo isso. Essa questão da 863 

vice-diretora. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 864 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sobrou para ela, porque ninguém 865 

conseguia explicar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 866 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Nós temos o problema da carta de 867 

captação que nós poderíamos votar hoje, sim ou não. E temos a questão da suspensão 868 

ou cancelamento de registro. Eu queria condicionar isso para a gente sanar toda e 869 

qualquer dúvida. Então, que a SMED traga até semana que vem, de preferência para a 870 

Comissão de Políticas, que é quem está com o projeto, traga o parecer se realmente tem 871 

trabalho lá e que tipo de trabalho faz. Jader, fazer o ofício, que deve perguntar para a 872 

SMED qual o tipo de atendimento que essa entidade possui na rede municipal de ensino 873 

e diretamente na Escola Mário Quintana, Vila Castelo Restinga. SR. JOEL LOVATO - 874 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: E vai que a gente cancela o pedido de carta de 875 

captação hoje e na semana que vem uma explicação da SMED dizendo que tem 876 

trabalho? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 877 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, fica atrelado, as duas coisas para a 878 

semana que vem, depois do parecer. Vamos oficiar, Gislaine. SRA. CAROLINA 879 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu não 880 

entendi se a comissão é favorável ou não à carta de captação. SR. ANDRÉ LUIZ DA 881 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 882 

CMDCA: É contra. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 883 

Morro da Cruz - CAIMC: Tem algumas coisinhas, tem que olhar, porque a listagem de 884 

despesas é estranha para mim. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 885 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Está na Comissão de 886 



 

Políticas, que é contra ir para a Comissão de Finanças. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA 887 

DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: O parecer é relativo 888 

só à visita, não analisamos sobre a carta, valores. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 889 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se o 890 

parecer é contra aqui, nem vai para a Finanças. Vota aqui e nem vai adiante. Acertado, 891 

fica a próxima reunião com esse encaminhamento para ver se existe trabalho ou não? 892 

Quem concorda levante a mão. Muito obrigado! Quem não concorda? Abstenções? 893 

Parecer APROVADO por unanimidade. Mais alguma coisa das comissões? SRA. DALVA 894 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós queremos 895 

retomar. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: Encontramos a 896 

ata que trata sobre a IDEST, Ata nº 06, de 13/03/2013, que foi o seu Adroaldo que 897 

presidiu. A Dalva pode ler. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 898 

Providência – IPSDP: Na Ata nº 06 foram realizadas as visitas, só que na Ata nº 03, de 899 

23/01/2013, ela começa na linha 394, só que na linha 423 o Presidente... SRA. FABRÍZIA 900 

S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: É de 323 até 425. SRA. DALVA FRANCO 901 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Tá, da 394 até 425 é o 902 

assunto da instituição. Na 423 o Presidente que conduziu, André Seixa, diz: “Bom, 903 

independente disso, vamos manter o registro e ir visitar, se tiver alguma alteração a gente 904 

volta e reavalia o registro. Até para não prejudicar a entidade”. Como está posto aqui e 905 

demandado para a comissão, Presidente, hoje a comissão, cinco meses depois, está 906 

pedindo a revogação do registro, porque depois da Plenária nº 03, em janeiro, nós 907 

visitamos, até a Plenária nº 33, de setembro, não tivemos nenhum retorno. Então, porque 908 

manter o registro de uma instituição que não foi visitada, quando na Plenária nº 03 tu 909 

mesmo delegaste para a comissão que fosse visitar e dar o parecer. Então, baseado 910 

nisso nós estamos hoje pedindo que seja indeferido, retirado o registro dessa instituição. 911 

E não é juízo de valor, se todo mundo ler, inclusive, fomos julgados por conselheiros 912 

daqui, por estarmos fazendo juízo de valores, por estarmos perseguindo a instituição. E 913 

não é isso, nós queremos, simplesmente, fazer a coisa correta. Então, essa instituição 914 

desde a plenária de janeira, eu tenho o registro, ela não foi visitada e nós queremos 915 

visitá-la, saber qual o trabalho que ela faz. Aí sim dar o registro, se for cabível dar o 916 

registro. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 917 

Cruz - CAIMC: Vocês tentaram visitar mais de uma vez, né? SRA. DALVA FRANCO – 918 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Tentamos visitar. SR. ANDRÉ 919 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 920 

Presidente do CMDCA: Uma vez, não é isso? SRA. DALVA FRANCO – Instituto 921 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Fomos duas vezes. Uma não passou 922 

em ata, porque não foi encontrada, depois visitamos de novo e o porteiro disse: “Ah, é 923 

aqui na Luciana de Abreu, na rua do lado... tal, tal,tal...” Nós fomos até lá, ligamos, 924 

inclusive, temos o horário registrado, às 11h20min, ligamos para o André, que disse mais 925 

ou menos onde era o endereço. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 926 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Consta aqui. SRA. DALVA 927 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós batemos na 928 

instituição... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 929 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pelo o que estava aqui? SRA. DALVA FRANCO 930 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Isso. Batemos na instituição 931 

e não tinha nem... O porteiro informou que: “Ah, foi alugado, não sabemos o que vai ser 932 

aí. Então, estamos hoje... Estamos tentando tirar o registro de uma instituição que se está 933 

fazendo ou não o trabalho, se está fazendo e uma cola, mas nós temos registrada uma 934 

instituição que para nós, nós não conhecemos. Então, a gente quer pedir a revogação e 935 

que se cumpra o pedido da condição que estamos pedindo pela segunda vez. SR. JOEL 936 



 

LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: É cancelar? SRA. DALVA FRANCO – 937 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Cancelar o registro. SR. 938 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 939 

Presidente do CMDCA: Ela quer propor de cancelar. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 940 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Porque o registro foi dado com base 941 

em um pedido do diretor, alegando que os documentos estavam trancados aqui. Eles não 942 

estavam trancados, eles estávamos sendo analisados pela comissão, com solicitação ao 943 

jurídico. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 944 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu tenho outra proposta... SRA. DALVA 945 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, Presidente, 946 

desculpa... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 947 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas só um pouquinho... SRA. DALVA FRANCO 948 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Se leres aqui, esta manteve 949 

exatamente porque foi conduzido com justificativas de que a gente mantivesse o registro 950 

para não ser incoerentes, dar chance para a instituição. Hoje a comissão está sendo bem 951 

taxativa: nós queremos a revogação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 952 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Certo. E 953 

nós vamos votar. Agora, eu tenho uma proposta alternativa. A comissão vai apresentar, 954 

apresentando o parecer... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 955 

Fazenda – SMF: Mas nós temos que primeiro votar o que a comissão determinou. SR. 956 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 957 

Presidente do CMDCA: Está bem, mas é isso que nós estamos... O parecer da 958 

comissão é para cancelamento do registro. Correto? SRA. DALVA FRANCO – Instituto 959 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Até a instituição de manifestar 960 

solicitando visita novamente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 961 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Aí eu estou pedindo a 962 

palavra, Otília e Jorge, que está inscrito aqui. Ao invés de cancelar o registro, que se 963 

suspenda o registro e se notifique... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 964 

da Divina Providência – IPSDP: Mas suspender o registro de algo que não existe, 965 

Presidente!? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 966 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas a gente deu o registro! SRA. DALVA 967 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não! A gente não 968 

deu! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 969 

Grosso e Presidente do CMDCA: Está escrito! SRA. DALVA FRANCO – Instituto 970 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Presidente, em nenhum momento foi 971 

votado, Presidente! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 972 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas está escrito aí. SRA. DALVA 973 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Esta escrito, mas 974 

se tu leres a íntegra da ata, a plenária não votou. Desculpa, mas foste tu que conduziu... 975 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 976 

Grosso e Presidente do CMDCA: Conduzi e a plenária aprovou. SRA. DALVA FRANCO 977 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas não votou, Presidente! 978 

Não tem processo de votação. Tem tu dizendo que mantém o registro. SR. ANDRÉ LUIZ 979 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 980 

do CMDCA: Tá. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 981 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Mas se ele manteve é porque já 982 

tinha. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 983 

IPSDP: Não, não, não foi votado! Se olhar todas as plenárias, não foi votado, gente! Não, 984 

para lá, a gente está brincando! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 985 



 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, aqui não tem ninguém 986 

brincando! SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 987 

IPSDP: Nesta situação... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 988 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, não tem! Porque 989 

depois disso, depois dessa plenária, que é a terceira ata ou Plenária nº 03, nós 990 

encaminhamos, tanto que está sendo tratado como registro. SRA. DALVA FRANCO – 991 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não tem, Presidente! SR. 992 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 993 

Presidente do CMDCA: Vocês também. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 994 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Nós sempre dissemos que não queremos que a 995 

instituição tenha registro sem visita! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 996 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo bem. Dalva, 997 

vocês foram fazer uma visita, embora, querendo ou não querendo, baseado que já tinha 998 

sido dado o registro sem a visita. Então, foi dado o registro sem a visita, aí, inclusive... 999 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 1000 

Não, Presidente. O senhor está equivocado... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1001 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, não 1002 

entendo estou equivocado. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1003 

Providência – IPSDP: Foi dado o registro por indicação, porque o dirigente veio aqui, 1004 

procurou a presidência e pediu o registro. O Reordenamento não participou dessa 1005 

emissão de registro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1006 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Exatamente, a gente 1007 

concorda contigo, Dalva. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1008 

Providência – IPSDP: Por isso o Reordenamento está pedindo que se siga o fluxo, que 1009 

se visite a instituição e que se dê o registro após isso. Lá em março a gente já pediu e 1010 

não foi feito. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1011 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tá. Eu quero dizer o seguinte: nós temos, 1012 

fora a Ata nº 03, tem outra ata que também fala desse assunto. Certo? SRA. DALVA 1013 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Sim, é a Ata nº 1014 

06, que foi conduzida pelo Vice-Presidente Adroaldo, foi o dia que nós visitamos... SR. 1015 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1016 

Presidente do CMDCA: Que fala da visita? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 1017 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Que vimos que não tinha, que não mantivesse 1018 

o registro, porque não estava em funcionamento, mas mesmo assim não foi cancelado o 1019 

registro. É pela terceira vez que a gente está pedindo a revogação. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1020 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1021 

CMDCA: Está bem, querida, eu quero perguntar o seguinte: vocês estatutário com as 1022 

atas, a 06, o que diz a Ata nº 06? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 1023 

Integração e Cidadania – RINACI: Eu estou vendo. Na Ata nº 02 foi aprovado. SRA. 1024 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Foi 1025 

aprovado na Ata nº 02 sem visita e sem parecer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1026 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas foi 1027 

aprovado? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 1028 

da Cruz - CAIMC: Ata nº 03? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1029 

Divina Providência – IPSDP: Na Ata nº 02, se tu leres, não teve parecer da comissão... 1030 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1031 

Grosso e Presidente do CMDCA: Que não teve parecer é passivo. Algumas coisas, só 1032 

para a gente afunilar, é passivo... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1033 

Divina Providência – IPSDP: Mas foi baseado, Presidente, no relato da instituição de 1034 



 

que o documento estava trancado aqui e não estava. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1035 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1036 

Dalva, o que está passivo até o momento é o seguinte: primeiro, nós colocamos aqui, 1037 

inclusive, depois dessa ata nós fomos adiante. Nós vimos, lá pela três, quatro ou cinco, 1038 

que seguinte estava em um procedimento que voltamos atrás, que a gente votava às 1039 

vezes: “É consenso, não é consenso?” Muita coisa nós concordamos. E aquela coisa 1040 

prática: “Levanta a mão, baixa a mão, levanta a mão, baixa mão”, não estava sendo feito. 1041 

Aí nós voltamos a fazer, até porque todo mundo: “Tem que ter para constar em ata o 1042 

levanta a mão, baixa a mão”. Tudo bem, mas existe consenso que na Ata nº 02 não teve 1043 

a visita da comissão, mas que foi aprovado o registro. Isso é um consenso, realmente, 1044 

não teve a visita e nós aprovamos... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 1045 

Municipal da Fazenda – SMF: Mas se falta parte do processo... SR. ANDRÉ LUIZ DA 1046 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1047 

CMDCA: Concordo, Otília... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 1048 

Fazenda – SMF: Aí é nula. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1049 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, não é nula, Otília. A 1050 

plenária aprovou, foi a plenária que aprovou... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 1051 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Ela pode ter sido induzida a aprovar. SR. 1052 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1053 

Presidente do CMDCA: Veio o parecer de uma comissão aqui e a plenária muda, vota 1054 

em outro parecer. É isso que aconteceu na dois. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 1055 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Se não existe a visita, gente, ela é nula. SRA. 1056 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só um 1057 

esclarecimento do fluxo da comissão... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1058 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, a 1059 

gente já sabe do fluxo... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1060 

Providência – IPSDP: Deixa eu só esclarecer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1061 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O fluxo a 1062 

gente já sabe, a gente já passou por essa discussão. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 1063 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não é fluxo, Presidente, é desta 1064 

instituição. Foi aprovado o registro na segunda plenária do ano, voltando a 2012, no dia 1065 

21/11/2012 a comissão fez um despacho colocando: “Não tem CNPJ, estatuto não consta 1066 

criança e adolescente e nem tem lista de crianças”. Nós constatamos, ela não estava 1067 

pedindo programa, não precisa da lista. Não constava criança e adolescente no estatuto, 1068 

ela foi orientada. Então, mandar email, colocar cópia na pasta, dar 30 dias e depois será 1069 

arquivado. No dia 12/12/2012: “Conforme análise dos documentos a Comissão de 1070 

Reordenamento irá realizar visita”. Isso foi em 12/12, dezembro, finalizando gestão, 1071 

iniciou uma gestão, na segunda plenária do ano... Quer dizer, a comissão nem conseguiu 1072 

se inteirar das pastas já veio para a mesa do Conselho. Ai, Presidente, me desculpa, nós 1073 

não fomos respeitado, nós não conseguimos nos apropriar do que tínhamos para visitar e 1074 

a Presidência colocou em cima da mesa para deliberar como se nós não tivéssemos feito 1075 

o nosso papel. Dia 21/12/2012 tinha sido encaminhado pela gestão anterior para visita. 1076 

Primeira gestão do ano, dia 09/01, não realizamos visita. Segunda plenária do ano 1077 

pegamos as pastas para organizar, é dado o registro dizendo que a comissão não tinha 1078 

feito o seu trabalho. Foi atropelado! Me desculpa, Presidente, não tem argumento. A 1079 

comissão pede a revogação e comunica a instituição, que assim que puder receber o 1080 

Conselho que comunique o novo endereço. Não temos problema nenhum de visitar e 1081 

fornecer o registro da instituição, mas dentro dos fluxos e não as coisas como se nós não 1082 

estivéssemos trabalhado. Se lermos todas as atas parece que a comissão é 1083 

incompetente, que trancou e teve má vontade com a instituição. Em nenhum momento foi 1084 



 

isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1085 

Grosso e Presidente do CMDCA: Certo. Alcema. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA 1086 

– Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Tem a 1087 

comprovação de que foi oficiado para eles, tem entregue que eles receberam? Agora, 1088 

dizer que não existe a instituição? Eu sou contra, porque eu visitei, elas não acharam o 1089 

endereço, eu achei. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1090 

Providência – IPSDP: Nós achamos a institucional, Alcema, esse nós é o problema. A 1091 

instituição não estava funcionando, Alcema. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 1092 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Não viu o 1093 

trabalho? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 1094 

IPSDP: Nós visitamos. Quando que tu foste? SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 1095 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Acho que 1096 

na mesma época, foi e março. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1097 

Divina Providência – IPSDP: Só um pouquinho, ela era na Vinte Quatro de Outubro, 1098 

esquina com a Luciana de Abreu, prédio bem de esquina. Nós visitamos, aquele porteiro 1099 

nos disse: “Eles se mudaram na semana passada. Eu sei que é um prédio assim, na 1100 

outra quadra”. Não era nossa obrigação, nós caminhamos, a Mirian ainda estava de salto: 1101 

“Ah, vou ter que caminhar até lá. Vamos caminhar, não vamos nem chamar a Kombi 1102 

porque vai dar uma baita volta”. Caminhamos até lá, procuramos, não era nem a nossa 1103 

obrigação, nós tentamos além da nossa obrigação para fornecer o registro. Agora nós 1104 

estamos pedindo a revogação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1105 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alcema, termina. SRA. 1106 

ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio 1107 

Grande do Sul – ACBERGS: Ela está no outro endereço, está funcionando... SRA. 1108 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Que ela 1109 

comunique para nós. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches 1110 

Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Mas dizer que não existe... SRA. 1111 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: A gente 1112 

não está dizendo que não existe. SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação 1113 

das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: Alguém falou que é 1114 

uma instituição que não existe. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1115 

Divina Providência – IPSDP: Naquele endereço que nós temos aqui. Neste endereço 1116 

ela não existe. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos 1117 

dos Excepcionais – APAE: Nós fomos no local, mas não estava funcionando, estavam 1118 

se mudando. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 1119 

– IPSDP: No endereço Vinte Quatro de Outubro ela não existe. No endereço Vinte Quatro 1120 

de Outubro ela não existe! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1121 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alcema, só um pouquinho, 1122 

tem o Fábio e depois a Carol. Só queria dizer assim, nesse dia da visita, quando a Dalva 1123 

ligou, acho que foi a Dalva que ligou, nós fomos na Gerência e tinha um documento que 1124 

informava a mudança de endereço. É o Fábio e depois a Carol. SRA. DALVA FRANCO – 1125 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Ela comunicaria depois que 1126 

voltasse a atender. SRA. FABRÍZIA S. DEMO – Casa do Menino Jesus de Praga: A 1127 

gente nem sabia. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 1128 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Estava em reforma. Fábio. SR. FÁBIO 1129 

EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 1130 

SMDH: Eu sempre busco a alternativa ou o consenso. Eu respeito todas as posições e 1131 

concordo com a comissão, mas eu acho que como alternativa a gente poderia fazer uma 1132 

Comissão Tripartite... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 1133 



 

Fazenda – SMF: De novo? SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 1134 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Até para não penalizar. (Falas concomitantes 1135 

em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1136 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Gente, só um pouquinho. Agora a Carol e 1137 

vamos encerrar. (Falas concomitantes em plenária). Pessoal, pessoal. Tá, Fábio, termina. 1138 

SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos 1139 

Humanos – SMDH: Tem conselheiros que foram visitar e acharam. Então, a gente tem... 1140 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 1141 

Mas ela não foi como conselheira! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1142 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal! Fábio, 1143 

termina, depois a Carol. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1144 

Providência – IPSDP: Presidente, achei a comunicação da instituição... SRA. DALVA 1145 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só deixa ele 1146 

terminar... Dalva, a gente já passa para ti. Fábio, termina a tua fala. SR. FÁBIO 1147 

EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – 1148 

SMDH: Bom, eu falei Tripartite, para retificar, é a Comissão de Reordenamento. A 1149 

Comissão de Reordenamento não achou o endereço. Bom, eu pensei que a Alcema tinha 1150 

ido como conselheira. No entanto, eu entendo, posição de conselheiro, porque eu não 1151 

acompanhei isso, deixando bem claro que eu não estava neste Conselho. Eu entendo 1152 

que a gente poderia fazer uma Comissão Tripartite para quarta que vem ir visitar. Essa é 1153 

a minha sugestão. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 1154 

Morro da Cruz - CAIMC: Eu gostaria que a Dalva lesse o documento, após eu vou falar, 1155 

porque é em cima desse documento. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 1156 

da Divina Providência – IPSDP: Só colocando que o documento foi recebido no CMDCA 1157 

em 06/03, o documento não veio para a comissão, nós visitamos no dia 13/03. Então, 1158 

também tem uma falha administrativa de receber documentos e não entregar para a 1159 

comissão. (Leitura): “Porto Alegre, 05 de março de 2013. Ao Conselho. A Presidente do 1160 

Nacional do Instituto de Desenvolvimento Sustentável – IDEST, Sra. Andrea Marim 1161 

Martins, vem por meio deste comunicar a mudança de endereço da sede nacional, antes 1162 

localizada na Rua Vinte Quatro de Outubro, nº 600, Sala 601 – Bairro Moinho de Ventos, 1163 

para o novo endereço, Rua Luciana de Abreu, nº 337, Sala 202 – Bairro Moinho de 1164 

Ventos/Porto Alegre. Devido à troca de endereço estamos, temporariamente, em reforma 1165 

de espaço físico. Para qualquer dúvida favor entrar em contato pelos seguintes telefones 1166 

móveis. Certos de sua compreensão, fique com os nossos votos de estima 1167 

consideração”. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 1168 

Morro da Cruz - CAIMC: Bem, diante desse documento está claro que a instituição está 1169 

sem atendimento, porque foi colocado pela instituição que está sem atendimento. 1170 

Segunda questão, eu acho que este conselho, como o próprio Presidente falou hoje 1171 

mesmo, tem a ter um único ritmo para tudo. Se vai ligar para uma instituição, que ligue 1172 

para todas as instituições. Se vai visitar uma instituição, que visite todas as instituições e 1173 

não pode haver atropelamento, não podemos permitir isso. E por questão de total 1174 

respeito ao serviço de todos os conselheiros que estão aqui, não só do Reordenamento, 1175 

esse ou aquele, mas acredito sim que a gente deva aceitar a proposta da Comissão de 1176 

Reordenamento, que é cancelar sim. E até que a instituição se manifeste, porque a 1177 

instituição não manifestou interesse em nova visita agora, ela não trouxe o novo 1178 

endereço. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 1179 

IPSDP: Corrigindo, ela comunicou o endereço, mas comunicou que estaria em reforma. 1180 

Ela não disse que terminou a reforma. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 1181 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Então, faz o cancelamento e 1182 

comunica a instituição que quando estiver apta que peça a visita. SRA. DALVA FRANCO 1183 



 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: E a gente vai colocar no rol 1184 

de visitas normalmente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1185 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais alguém quer falar, 1186 

pessoal? Otilia. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 1187 

Morro da Cruz - CAIMC: Eu quero que as palavras da Carol sejam as mesmas minhas. 1188 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1189 

Grosso e Presidente do CMDCA: Está bem. (Risos da plenária). Maravilhoso! Pessoal, 1190 

nós temos o encaminhamento da Comissão de Reordenamento, que é para 1191 

cancelamento do registro. Paralelo a isso nós vamos votar se cancela ou não cancela. Eu 1192 

tenho, caso não cancele, uma proposta, que eu acho que é de encontro com o Fábio, de 1193 

montarmos uma tripartite para quarta que vem, de manhã, visitar essa entidade para ver 1194 

se está funcionando ou não. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1195 

Divina Providência – IPSDP: Não, Presidente, a Comissão de Reordenamento, nós 1196 

temos uma Comissão de Reordenamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1197 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo bem. 1198 

estou propondo uma tripartite, acho que o Fábio propôs isso, vai de encontro. Se tiver 1199 

que ir o Reordenamento, ou Tripartite, outros... Eu estou propondo a tripartite, faz outra 1200 

proposta se alguém quiser... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1201 

Divina Providência – IPSDP: Então, a partir de hoje... Me desculpa, Presidente, a partir 1202 

de hoje o Reordenamento vai fazer só tripartite. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1203 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não. SRA. 1204 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Por que 1205 

para essa exclusiva tem que ter tripartite, Presidente? É desrespeito a uma comissão. 1206 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1207 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não estou desrespeitando, Dalva, eu estou tentando 1208 

propor para que não paire dúvida, nem nada. É uma problemática desde janeiro isso... 1209 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não 1210 

posto pela comissão! SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1211 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tá. Só um pouquinho, nós 1212 

já passamos por toda essa fase... (Falas concomitantes em plenária). SRA. OTÍLIA 1213 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Vamos votar, gente! SR. 1214 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1215 

Presidente do CMDCA: Nós já passamos toda a fase, tem duas propostas: cancelar o 1216 

registro ou quarta-feira que vem uma comissão ir visitar a entidade. São duas propostas. 1217 

SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu acho 1218 

que a gente tem que votar o que a comissão colocou. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1219 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1220 

Aí tu aprova essa proposta, Otília. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 1221 

Municipal da Fazenda – SMF: Sim, mas estou dizendo para votar. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1222 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1223 

CMDCA: Temos duas propostas... SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – 1224 

ILEM: Cabe uma terceira? Suspensão... (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ 1225 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1226 

Presidente do CMDCA: Quarta-feira a gente faria isso. Suspende até quarta-feira? SRA. 1227 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: A gente 1228 

não consegue, Presidente, cumprir o que a gente suspende para tal dia fazer. O 1229 

Reordenamento mantém o cancelamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1230 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu tens 1231 

uma proposta do Reordenamento que é cancelar, tem outra proposta, que é... Proposta 1232 



 

um, cancelar conforme o parecer da comissão. Proposta dois, realizarmos uma visita na 1233 

quarta que vem, pela manhã. Certo? Duas propostas. Tem uma terceira? Não tem? SR. 1234 

JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Sai uma 1235 

terceira proposta. Assim, estou procurando fazer um consenso. Eu acho que a gente está 1236 

perdendo energia nessa discussão, que fique condicionado á próxima visita,aí a gente 1237 

vota... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 1238 

IPSDP: Já foi isso em março. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1239 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu acho que é baseado, ou 1240 

cancela hoje, que é a proposta deles, ou visita quarta-feira que vem. Se a entidade existir 1241 

e estiver funcionando mantém o registro, senão cancela. É isso. SRA. OTÍLIA HENZ DE 1242 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas o que eles têm de melhor do 1243 

que os outros? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1244 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Todas as entidades são... (Falas 1245 

concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1246 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, só um pouquinho, 1247 

nós tínhamos regrado, todo mundo já falou, temos duas participas. SRA. OTÍLIA HENZ 1248 

DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: É outro assunto. SR. ANDRÉ 1249 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1250 

Presidente do CMDCA: É outro assunto, Otília, todo mundo já falou. Tem outra 1251 

proposta, Jorge? SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 1252 

Cidadania – RINACI: Não, a proposta é essa, para decidir depois da visita. SR. ANDRÉ 1253 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1254 

Presidente do CMDCA: Mas essa é a segunda, só decide depois de quarta-feira. Visita 1255 

quarta-feira e á tarde vota ou não vota. Essa é a proposta dois, é igual a tua proposta. 1256 

SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: 1257 

então, não se vota hoje. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1258 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, nós temos que votar, 1259 

porque tem um pedido da comissão, Jorge. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres 1260 

Servos da Divina Providência – IPSDP: Presidente, quem sabe conduz: cancela ou 1261 

não. Depois faz as outras propostas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1262 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É que tem duas 1263 

votações, a proposta um é cancelar, a proposta dois é visitar quarta. SRA. CAROLINA 1264 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu tenho 1265 

uma terceira proposta. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1266 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Carol. SRA. CAROLINA 1267 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Que seja 1268 

cancelado e que a instituição entre no fluxo do Reordenamento para visita. SRA. DALVA 1269 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Concordamos. 1270 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1271 

Grosso e Presidente do CMDCA: Só um pouquinho... Isso é o fluxo normal. Então, não 1272 

ltera em nada a tua proposta. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1273 

Divina Providência – IPSDP: Cancela o registro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1274 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas tu já 1275 

não estás pedindo cancelamento? SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 1276 

Divina Providência – IPSDP: Cancelamento do registro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1277 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1278 

Tá bom, qualquer entidade, isso é o normal. Não tem nenhuma proposta diferente. É 1279 

proposta, Otília? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 1280 

SMF: Não. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1281 



 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Então, vamos votar. Nós temos duas... SRA. 1282 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas eu preciso 1283 

falar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1284 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não, nós vamos votar porque todo mundo já falou. A 1285 

gente tinha tratado que seria só uma fala, a gente já fez um debate intenso aqui. SRA. 1286 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas não é mais 1287 

debate, eu preciso desabafar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1288 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não, depois, Otília, 1289 

desculpa. Vamos encaminhar a votação. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 1290 

Municipal da Fazenda – SMF: Mas depois eu quero falar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1291 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1292 

depois a gente vai entrar na 55 e tu falas. Pessoal, proposta um, é cancelar o registro 1293 

hoje, cancelando o registro hoje a entidade entra e pede novo registro, reabre um 1294 

processo. Proposta dois, é esperarmos e fazermos uma visita na quarta-feira que vem e á 1295 

tarde vota, se tem, se não tem. Tá? Certo? Está difícil! SRA. CAROLINA AGUIRRE – 1296 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Só não grita mais. SR. 1297 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1298 

Presidente do CMDCA: Mas é o seguinte, pessoal, eu não estou em voz alta, eu não 1299 

entendo estou gritando, é que está acalorado e eu não estou gritando, o meu tom de voz 1300 

é alto. Desculpa, tá? Proposta um é cancelar, pronto, e fluxo normal. Proposta dois, 1301 

visitarmos quarta-feira que vem e depois a comissão passa para a plenária da tarde. 1302 

Quem concorda com a proposta um levante a mão: 10 votos. Quem concorda com a 1303 

proposta dois: 06 votos. Ganhou a proposta um, está cancelada e a entidade entra com o 1304 

pedido. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 1305 

Certo. Agora posso falar? Nós já terminamos, já votamos, eu preciso falar. SR. JORGE 1306 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Não conotou 1307 

abstenções. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1308 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Ah, desculpa. Abstenções? Uma abstenção. 1309 

SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Tu botaste 1310 

a lenha na fogueira e não vota? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1311 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas ele tem direito de se 1312 

abster. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu 1313 

gostaria de falar. Pessoal, eu gostaria que vocês ouvissem o que tenho a dizer. Nós 1314 

fizemos um trabalho, as comissões são formadas por pessoas que se dispõem estarem 1315 

aqui, que fazem um trabalho para a criança e adolescente. Eu acho que essa coisa da 1316 

gente ficar proposta em cima daquilo que a comissão é favorável ou não, daquilo que a 1317 

comissão apresenta, isso é desrespeito. Eu estou falando sério, eu me sinto 1318 

desqualificada, porque eu venho para cá, faço um trabalho, eu me dedico ao CMDCA, aí 1319 

vão dizer que a comissão não está bem vista. Espera lá, aí não precisa ter parecer da 1320 

comissão. Nós já levantamos essa questão em outras reuniões. Nós temos que respeitar 1321 

sim o que a comissão colocou. Se a plenária for contrária, aí sim vai caber algum outro 1322 

tipo de encaminhamento. Agora, não respeitarmos aqui o que a comissão traz, isso para 1323 

mim é um absurdo. Eu me sinto desprestigiada... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1324 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1325 

Concluindo. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: 1326 

Em nome dos colegas. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e 1327 

Cidadania – RINACI: Eu respeito as comissões, mas se eu sou contra um parecer da 1328 

comissão eu posso externar. Isso é democracia. É CMDCA, tem comissão, tem plenária... 1329 

(Falas concomitantes em plenária). Eu acho que a democracia é isso, a gente pode 1330 



 

discordar. Não é desrespeito, eu respeito as comissões. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1331 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1332 

Fabrízia. Eu achei que tu querias falar. Fábio e depois a Dalva, depois o André. Mais 1333 

alguém quer falar? Porque vamos encerrar o assunto. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA 1334 

DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Eu quero falar na 1335 

mesma linha, porque se fosse para seguir o parecer da comissão, não precisaria ter 1336 

plenária. Quero deixar BM claro que os conselheiros deve fazer um debate democrático. 1337 

Eu acabei de discordar de uma posição, por não entendo star aqui naquele momento e 1338 

tentei um consenso, mas respeito a posição peremptoriamente da comissão e assimilo o 1339 

que a plenária aprovou. (Aplausos da plenária). Então, o parecer seve para nortear e eu 1340 

tenho o meu entendimento sobre o parecer. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1341 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Dalva. 1342 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: 1343 

Concordo com a Otília, concordo com o Fábio, enquanto comissão a gente visita, emite 1344 

um parecer... O que eu entendo, assim, vou repetir, André, o que eu disse no Fórum: 1345 

infelizmente, tu nos desrespeita quando faz comentários querendo que a gente... 1346 

Explicando o que a gente disse, André. Não dá, se tu fores ler as nossas atas, a cada fala 1347 

tu fazes uma fala. Isso fica cansativo, André! Assim, o desrespeito à comissão e nesse 1348 

sentido. A comissão apresenta um parecer, alguém apresenta uma proposta, delibera... 1349 

Não, tu ficas explicando. Eu me sinto burra! Eu me sinto completamente burra quando tu 1350 

ficas explicando o que está claro. Tu ficas 25 linhas explicando o que foi dito em duas. 1351 

Está sofrido nós ficarmos aqui, está difícil. Presidente, me desculpa, mas acho que 1352 

enquanto Presidente, a invés de determinar as coisas, tu poderias ficar no papel de 1353 

coordenador e levar à frente o que nós também às vezes queremos dizer. A gente acaba 1354 

não conseguindo dizer, a gente acaba não conseguindo dizer as coisas. Eu não escuto o 1355 

vice-presidente nunca, o vice-presidente nunca consegue se manifestar. Ele tem as 1356 

ideias dele, ele tenta colocar, mas ele é patrolado. SR. ADROALDO VENTURINI 1357 

BARBOZA – Associação de Moradores Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do 1358 

CMDCA: Não fala por mim! SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1359 

Providência – IPSDP: Não, é como eu estou sentindo o senhor, seu Adroaldo. Às vezes 1360 

o senhor fala aqui e é patrolado. Eu não estou nem lhe defendendo e bem acusando, e 1361 

como eu vejo. Então, eu acho que em tudo que é lugar o seu Adroaldo tranquilo ter direito 1362 

de fala e não serem explicadas as falas depois. É um desabafo, me desculpe. SR. 1363 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1364 

Presidente do CMDCA: Eu estou inscrito. Mais alguém para a gente encerrar? Pessoal, 1365 

nós tínhamos hoje, quer dizer, fazia algumas reuniões que a gente acabava nós 1366 

atropelando.  Faz umas duas, três reuniões que a gente vem mantendo uma fala de cada 1367 

um e depois contava. Hoje voltamos ao ritmo antigo. Eu quero dizer para ti, Dalva, que 1368 

nós na segunda reunião, realmente, atropelamos a comissão, porque tinha muita coisa 1369 

parada nas comissões, e tinha muita coisa parada... SRA. DALVA FRANCO – Instituto 1370 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não, Presidente... SR. ANDRÉ LUIZ 1371 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 1372 

do CMDCA: Agora deixa e fato. Tinha muita coisa parada nas comissões. O problema 1373 

era o tal de armário. Quando a gente acabou fazendo a primeira, segunda reunião, 1374 

depois nós vimos que gerou toda uma questão de fluxo, tinha que organizar as 1375 

comissões para que a gente não fizesse mais isso. Então, Dalva, tenho que reconhecer, 1376 

nós encaminhamos lá de forma diferente a plenária, no dia 02, na segunda, terceira ata, 1377 

depois nós revisamos, tanto que discutimos em várias reuniões, todas as comissões 1378 

discutiram o fluxo. Realmente, a gente viu que tinha que obedecer, que passar nas 1379 

comissões. Nós tentamos isso desde lá. Segundo, olha, eu quero dizer a vocês o 1380 



 

seguinte: tem cadeiras aqui que não vêm, não têm representação, que quase não vêm, 1381 

tem umas que vêm mais, tem outras que vêm menos. Eu acho que tem que parar com 1382 

essa história de dizer que se fulano não vier não venho mais. Pessoal, comissão analisa 1383 

para este plenário, o plenário é soberano, ele tem direito. Nós acabamos de votar um 1384 

problema da Finanças e alteramos o parecer. Este plenário é soberano para qualquer 1385 

decisão e é o que a gente vem sempre fazendo. Eu sempre faço comentários, Dalva, e 1386 

eu venho tentando, porque eu acho que chegar e botar opiniões e depois não poder 1387 

fazer, eu não concordo, tanto que a gente limitou uma fala para cada um. Sempre 1388 

quando tem parecer, é baseado em uma coisa ou em outra. O parecer de tripartite que foi 1389 

visitar uma entidade, choveu de outras coisas aqui. Então, claro, fulano não sabia, 1390 

ninguém conhecia. Bom, nós estamos encaminhando, mas, então, a plenária é soberana. 1391 

Eu quero dizer, só lembrar que parou, não sei até que ponto, que a Políticas Públicas 1392 

decide uma coisa e a Finanças muda. Isso estava ocorrendo direto aqui. E a Finanças, 1393 

Otília, dizia isso: “Se nós não concordarmos com o parecer da Políticas, nós vamos 1394 

mudar, chamamos a entidade aqui”, e duas vezes foi chamada - “porque nós não 1395 

concordamos com  parecer de uma comissão”, de uma comissão não concordar com 1396 

outra comissão. Então, fica fácil eu chegar aqui e dizer: “Olha, estão desrespeitando as 1397 

comissões”, sendo que as comissões desrespeitam umas as outras. Quero dizer que o 1398 

Vice-Presidente, todo mundo aqui que levantou a mão falou, inclusive, fora do nosso 1399 

ritmo que a gente tinha estabelecido, que era uma fala para cada um. O Adroaldo falou, 1400 

vai falar, quem levantou a mão falou. Já tinha pedido para falar hoje, Adroaldo? Não, não 1401 

tinha. Tanto que a Fabrízia falou e não estava aqui na lista. Todos falaram. Alguém não 1402 

falou que tenha pedido? Todos falaram. Eu quero dizer o seguinte, desculpa, Dalva, 1403 

assim, cada um pode ficar incomodado com a opinião do outro. Eu respeito a opinião do 1404 

outro. Eu quero dizer o seguinte, eu tenho o tom de voz alto, não estou gritando. A Carol 1405 

disse: “André, está gritando”; é o meu tom de voz. Peço desculpa por este tom de voz? 1406 

Peço desculpa. Agora, quem me conhece de longa data sabe que eu tenho esse tom de 1407 

voz. Entendeu? Não estou gritando com ninguém. Eu tento respeitar todo mundo, eu 1408 

tento, posso em algum momento ter cometido alguma falha, mas eu estou tentando 1409 

respeitar todo mundo. Agora, eu também quer ser respeitado, quero ser repeitado! Então, 1410 

eu estou apontando que quando há problema na comissão nós podemos voltar atrás, tem 1411 

o fluxo, vamos organizar, vamos brigar. É o que eu estou tentando voltar. Agora, que a 1412 

plenária é soberana, é soberana. Otília. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 1413 

Municipal da Fazenda – SMF: Não quero mais falar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1414 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1415 

Adroaldo. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores 1416 

Jardim Ipiranga e Vice-Presidente do CMDCA: Eu quero. Só para dizer, agradeço a 1417 

defesa que a Conselheira Dalva fez, mas acho que nós somos todos iguais aqui e o que 1418 

eu vi hoje? Eu acho muito mais fácil eu ficar quieto e ouvir do que cair no ridículo. Eu 1419 

acho que hoje, com todo o respeito aos conselheiros, que enquanto a votação não deu 1420 

favorável para aqueles conselheiros... Se não estiver de acordo com aquele conselheiro 1421 

nós não esgotamos a conversa. Eu acho que o nosso Conselho não está instalado para 1422 

isso. Não é? Não há desrespeito, não considero. O que eu acho é isso, tem conselheiros 1423 

que só vale o que é decidido neste Conselho se aquele conselheiro estiver de acordo. 1424 

Nós temos que acabar com esse tipo de visão, temos que acabar com isso aqui. 1425 

Enquanto não tiver um entendimento de que o Conselho se coloca, que se posiciona de 1426 

acordo com o que nós estamos propostos, com o que o Conselho se propõe. Eu estou 1427 

vendo isso, há um interesse muito forte e não há unidade. Então, se eu não estiver de 1428 

acordo com a aquela votação não esgoto o meu discurso. Quantas vezes os conselheiros 1429 

repetiram as duas falas hoje? Se a pessoa está convencida da sua primeira defesa... O 1430 



 

Jorge foi um, tentou um consenso e acabou. Então, eu prefiro ficar quieto. Não é que eu 1431 

seja patrolado, mas eu não vou cair no ridículo de querer competir. Eu cairia até em um 1432 

erro de minha parte. Neste momento, estatuto parte aqui, não serviu de prática para nós. 1433 

Isso e só para satisfazer o ego de cada um. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1434 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pedro. 1435 

SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidades: Eu trouxe um problema 1436 

que deu no processo do Fórum de Entidades, desde janeiro ou fevereiro, mas a Elaine 1437 

que estava à frente. Eu vim ver o que houve desta vez, falei com a Juliana. Pelo que eu 1438 

entendi a gente votou em janeiro, pelo que eu entendi aqui. Diz aqui que tudo que nós 1439 

não fizemos no primeiro momento, que é colocar um projeto, colocar as negativas, que 1440 

não foram pedidas para a AASAFON, estão pedido agora. Como é, como acontece, por 1441 

que aqui dentro da análise, André, não avisaram isso? Fui até a procuradora para a gente 1442 

voltar ao começo. Este é o meu entendimento, porque está pedindo projeto, pedindo tudo 1443 

que não foi pedido no começo. Agora, depois de janeiro, que já estamos em setembro... 1444 

Pelo que eu entendi tinha uma comissão técnica, que começou em abril. SRA. OTÍLIA 1445 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Onde? SR. PEDRO 1446 

SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidades: Aqui. Não tem uma comissão técnica? 1447 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1448 

Grosso e Presidente do CMDCA: Não. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 1449 

Municipal da Fazenda – SMF: Assessoria técnica? SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente 1450 

do Fórum de Entidades: Ela me falou que era uma comissão que começou a tratar a 1451 

partir de abril. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidades: Então, é 1452 

isso, como funciona? A pergunta é essa, quem viabiliza, como funciona? É curiosidade. 1453 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1454 

Grosso e Presidente do CMDCA: Só uma questão, todos os trâmites de repasses, eles 1455 

têm, mais ou menos, a mesma coisa, pede negativa, para receber tem que ter alguns 1456 

encaminhamentos. Eu quero dizer que lá no Fórum, independente de tu ter, assim como 1457 

eu aqui no CMDCA, ser novato, a Elaine, que tu me disseste que coordenou o processo, 1458 

tinha pleno interesse nesse trâmite. Joel, é contigo. SR. JOEL LOVATO - Instituto 1459 

Leonardo Murialdo – ILEM: Eu acompanhei isso desde o início e gostaria de uma 1460 

explicação racional da prestação de contas de contas, isso é uma diferenciação no 1461 

repasse e para mim não é comum. Não há justificativa. Até a última fala que apareceu 1462 

naquele dia em que fomos fazer a reunião com a juíza, que em princípio teria sido 1463 

resolvido. Lembra que ainda vieram falar com a gente? E eu concordo com a fala de 1464 

antes, a plenária aqui é soberana e nós delimitamos, nós estamos mandando para que 1465 

repassem, porque esta plenária avaliou, foi unanimidade, era de consenso nosso dar um 1466 

apoio para a ASAFON. Tem coisa errada, não há como eu não pensar que existe alguma 1467 

razão pontual contra a ASAFON, porque nunca voltou entidade nenhuma porque não 1468 

recebeu seu dinheiro. Não há uma explicação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1469 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: dessa fala 1470 

que o Joel colocou, do dia que a gente foi na juíza, o Rogério Leal nos comunicou que já 1471 

estava indo para PL na SMPEO, para pagamento, que não estava mais na Junta. E 15 ou 1472 

20 dias depois se viu que estava na procuradora setorial, onde ela pega e faz todos 1473 

esses apontamentos. Só para embasar qual foi a pessoa que falou. SRA. OTÍLIA HENZ 1474 

DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Só para ler para vocês, este 1475 

documento foi feito em 27 de agosto. Esse ato eu não entendi. (Falas concomitantes em 1476 

plenária). SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidades: Foi vindo, vindo 1477 

e parou aí. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Quem avaliou 1478 

disse:”Vocês não podem colocar o mês de fevereiro e março, que vocês não vão poder 1479 

fazer, não vão poder gastar. Só nos reenviem um projeto com mês um, mês dois”. Hoje 1480 



 

está ali, foi corrigido. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1481 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E não é só esse processo 1482 

que nós temos como problema, o processo do seminário também foi barrado, por posição 1483 

de entendimento de setores do FUNCRIANÇA e da Procuradoria. O processo do 1484 

EVESCA, do Harmonia, também não saiu. Disseram que não dava tempo. Então, era só 1485 

trocar o harmonia para o ano da Copa. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 1486 

Municipal da Fazenda – SMF: Mas eu sugeri isso para a Cláudia Machado. SR. ANDRÉ 1487 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1488 

Presidente do CMDCA: É a visão de quem está lá, é a visão de quem está na Junta. 1489 

Pessoal, dinheiro do Fundo é do Fundo, não vai para pagamento de gasolina, nós vai 1490 

para hora extra de vocês, não vai para nada. Precisar passar por um comitê, e tem um 1491 

monte de secretários com um monte de outros assunto e o dinheiro vai ficar parado ali. 1492 

Outra coisa, para liberação do PL, dito por todo mundo que estava no processo, qual o 1493 

tempo que leva para liberar dinheiro no CMDCA? Não está levando menos de 40 dias. É 1494 

Alice no País das Maravilhas, o trâmite do FUNCRIANÇA de Porto Alegre, de 25, 3 dias, 1495 

é balela. E está pior, porque nós tínhamos procuradoras setoriais que entraram em 1496 

licença gestante, tem uma terceira lá, que tudo barra nela. O FUNCRIANÇA é decidido 1497 

pela Junta Administrativo e pela procuradora setorial. O CMDCA não decide mais o 1498 

dinheiro.  SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 1499 

IPSDP: Para isso tem o Ministério Público, Presidente. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1500 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1501 

Nós vamos pedir uma reunião oficial do CMDCA com o Prefeito Municipal, o CMDCA e 1502 

todos os conselheiros que quiserem ir. Os conselheiros estão convidados para essa 1503 

próxima agenda. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 1504 

SMF: Mas tu disseste que já tinha feto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1505 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Particular. 1506 

Nós vamos fazer em conjunto. Os conselheiros vão ser convidados para isso, mas os 1507 

conselheiros que vão serão para defender o CMDCA, independente de serem “gov” “não 1508 

gov”, tem que defender o CMDCA. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 1509 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Qual o fluxo depois que sai a 1510 

resolução do CMDCA? Vai para onde? Às vezes criam uma gaveta que não tinha. SR. 1511 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1512 

Presidente do CMDCA: Vai para a Junta direto. Da Junta para UPEO e PL. SRA. OTÍLIA 1513 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas não ficou parado 1514 

cinco meses, eles pediram documentos, ele foi e voltou. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 1515 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Está pedindo todo 1516 

projeto de novo, tem também a questão das negativas, que pelo que eu saiba é pedido 1517 

só quando vai receber. SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidades: 1518 

Mas deveria ter informado. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: 1519 

no Rogério tem voz perante esse grupo que avalia? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 1520 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1521 

Claro, ele é representante da fazenda, ele é voz ativa da Junta. SR. JOEL LOVATO - 1522 

Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Então, vamos conversa com o Rogério, não 1523 

precisa nem chamar o secretário. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1524 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Eu gostaria de colocar 1525 

em votação a solicitação de uma audiência, em caráter de urgência, com o Prefeito 1526 

Municipal. Os companheiros que concordam, para fazer a discussão sobre o fluxo, que 1527 

levante a mão. Obrigado! Quem não concorda? Quem se abstém? APROVADO. SRA. 1528 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas tu já não 1529 



 

fizeste uma reunião com o Prefeito? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 1530 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não. Eu mandei um 1531 

email para o Prefeito dizendo que tinha problemas no CMDCA... SRA. OTÍLIA HENZ DE 1532 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: e tu tiveste uma reunião com ele. 1533 

Tu disseste. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 1534 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Desculpa, tu pegas a gravação e não Poe 1535 

palavras na minha boca, Otília. Ele designou o Secretário Luciano Marcantônio, para 1536 

resolver em 60 dias, mas de lá para cá o trâmite piorou. Não é simplesmente o fluxo que 1537 

está paralisado, agora há determinações do Conselho que são contestadas. A 1538 

procuradora questiona se nós temos poder de decidir alguma coisa aqui, está posto. 1539 

Então, nós temos que falar com alguém do governo, porque pioraram as coisas. SR. 1540 

PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidades: Faz dois meses que o Fórum 1541 

está pedindo agenda com o Prefeito e não consegue. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 1542 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas o André consegue na hora. SR. ANDRÉ 1543 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1544 

Presidente do CMDCA: Otília, de novo tu estás falando uma coisa equivocada. Eu tive 1545 

uma reunião com o Prefeito, que a agenda era via Orçamento Participativo, em que eu 1546 

falei de coisas do CMDCA. Mais algum assunto, pessoal? SR. JORGE ROBERTO DO 1547 

SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Eu tenho. Nós fomos na reunião 1548 

do CMDCA e Fórum de Entidades, o Fórum de Entidades está pedindo representante do 1549 

GT Convênio que não está participando das reuniões. Tem o calendário aqui. SR. 1550 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1551 

Presidente do CMDCA: Sou eu e a Mara. Nós temos a reunião da ACM, também uma 1552 

audiência no Banrisul, onde vai estar Busatto e Sebastião Melo. Tem que avisar a Mara. 1553 

SR. PEDRO SÉRGIO – Presidente do Fórum de Entidades: E este processo como 1554 

fica? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da 1555 

Cruz - CAIMC: Eu acho que o Conselho deve usar a sua resolução e mandar pagar, 1556 

paga-se e deu. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 1557 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Em outros momentos o Presidente 1558 

despachava no processo como “cumpra-se”, assinava e mandava. Eles têm que cumprir. 1559 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 1560 

Grosso e Presidente do CMDCA: nós poderíamos ter usado isso como verba 1561 

administrativo. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 1562 

Providência – IPSDP: Não, verba de continência é o que fizemos na semana passada, 1563 

em caso de sinistro em uma instituição. O problema do Fórum é administrativo. SR. 1564 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1565 

Presidente do CMDCA: O Frei Luciano usou isto aqui, passando verba para uma 1566 

entidade. O CMDCA usou verba de contingencia, vou pedir o processo, o CMDCA 1567 

repassou uma verba para a entidade, quando tinha problema de agilidade de verbas, 1568 

acaba usando a verba assim. Verba de contingencia, está aqui. SRA. DALVA FRANCO – 1569 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Foi a Leci, no EVESCA. O 1570 

Luciano liberou para a demissão de uma funcionária que estava prejudicando todo 1571 

quadro da instituição. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado 1572 

do Morro da Cruz - CAIMC: Eu acho que a gente deve ir para briga, tem que fazer o 1573 

cumpra-se, marcar a reunião com o Prefeito com prazo. Não temos muito o que fazer.Eu 1574 

não acredito que tenha que ter verba de contingência, não é para essas coisas. SR. 1575 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 1576 

Presidente do CMDCA: O ofício está sendo redigido para solicitar a agenda urgência. Eu 1577 

vou despachar aqui atrás também. E nós temos que definir a ação do Itaú Social, eles 1578 



 

pediram a ação. Uma das coisas era a metodologia PAIR, que foi aplicado na Cruzeiro e 1579 

passar, dizer que o EVESCA fizesse essa metodologia no resto da Cidade de Porto 1580 

Alegre. Tinha uma proposta de desenvolver projetos, tipo, o que vai ser feito, Prefeito, 1581 

Governança, FECI, nas Ilhas, mas precisamos definir a ação. Então, de novo, é uma 1582 

ação voltada para a Copa, o que se fala da ação do PAIR, muito bom, mas foi feito só lá. 1583 

Então, o que é uma proposta, conversando hoje com a Dalva? Da gente colocar a verba 1584 

que vem no final de dezembro, vaie star à disposição em janeiro, que o EVESCA faça 1585 

isso até março, desenvolver as atividades da metodologia PAIR no conjunto das regiões 1586 

de Porto Alegre. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – 1587 

SMF: Por que o EVESCA? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1588 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Dalva. SRA. DALVA 1589 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Porque quando 1590 

veio o PAIR para Porto Alegre, este Conselho ao invés de criar uma comissão específica 1591 

para implantar, delegou ao EVESCA, que é um braço daqui, ancorou lá. Foi muito bem 1592 

sucedido. Foi muito bem, a Micro 05 tomou para si a responsabilidade de fazer um 1593 

projeto piloto. O principal dessa metodologia tem muito a ver com a questão da Copa, vai 1594 

subsidiar quem trabalha na ponta, para saber denunciar e orientar a prevenção de 1595 

questões de abuso e exploração sexual. A Copa vai trazer pessoas de longe, então, a 1596 

gente tem que orientar os educadores para trabalharem com as crianças, para que não 1597 

aceitem as investidas. Isso sim é algo que vai ficar depois da Copa. SR. ANDRÉ LUIZ DA 1598 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 1599 

CMDCA: Alguma outra colocação? Então, vamos votar. Quem concorda com a proposta 1600 

levanta a mão. Quem não concorda? Abstenções? APROVADO. Tenho aqui o processo 1601 

da ACBERGS, que também retornou da procuradora... Mais um... SRA. CAROLINA 1602 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: A minha 1603 

proposta é que chame ela e a Junta junto,aí a gente pode conversa e colocar os 1604 

pontinhos onde devem ser colocados. E conselheiros que fazem parte da Junta ali não 1605 

são conselheiros, estão ali para a Junta. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 1606 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 1607 

Conselheiro que vai para fazer a defesa do Governo, é Conselheiro do Governo, não é do 1608 

CMDCA. Nós já enfrentamos isso no passado.  Quando fomos discutir o PPA pedimos R$ 1609 

3 milhões para o FUNCRIANÇA e a discussão ficava em R$ 200 mil. Aí não dá. Isso eu 1610 

falei para o Rogério e para todo mundo. Bom, é delírio, mas nós temos que pedir para 1611 

ganhar. SR. JOEL LOVATO - Instituto Leonardo Murialdo – ILEM: Não dá para chamar 1612 

o Carlos Simões e o Rogério? Tem que perguntar porque estão com o processo, porque 1613 

estão trancando o processo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 1614 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Na próxima semana 1615 

tínhamos relatos, mas a gente transfere, fica para o dia 09. Bom, era isso e obrigado, 1616 

pessoal.  1617 

 1618 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 17h15min. 1619 
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